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VISITAS fHIKISTfRlfllS A India Portuguesa cm
Visitou últimamente Guimarães 

Sua Excelência o Ministro das Cor
porações, que no nosso concelho 
veio inaugurar a Casa do Povo de 
Vizela.

O acto por si já teve o relevo 
merecido nos jornais.

Outra faceta, no entanto, nos 
prende a atenção ainda para esta 
visita.

Sua Excelência aceitou o convite 
de passar alguns momentos com &. 
Câmara de Guimarães e certamen
te que esses momentos foram apro* 
veitados para se pôr ao corrente 
das necessidades mais instantes 
deste concelho ligadas ao seu mi
nistério. De facto, à volta do ilus
tre Ministro reuniram-se, além das 
autoridades locais, representações 
dos Sindicatos, Federações, Casas 
do Povo, Industriais, Turismo e 
Imprensa.

Ò Senhor Dr. Veiga de Macedo 
conhece muito bem a região desde 
que ocupou em Braga o espinhoso 
cargo de Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho. Esabequan- 
tas amarguras e quantos trabalhos 
teve de encarar e suportar naquela 
fase embrionária do Corporati
vismo. Ensaiavam-se nessa altura 
as leis de protecção ao trabalho. 
E sendo Guimarães um grande 
centro industrial, certamente Sua 
Excelência encontrou aqui muitas 
dificuldades então, para impôr uma 
doutrina, que ensaiava os primei
ros passos, atingindo patrões e 
operários, mas principalmente os 
primeiros.

Daí as reacções que surgiram 
certamente, e que surgem sempre 
nestes casos, em que as clasees 
sociais não estão ainda adaptadas.

Como estavamos dizendo, certa
mente Sua Excelência ressentê-se 
ainda desse ambiente, mais de in
compreensão. do que pròprianjénte 
de hostilidade.

Tudo mudou no entanto de então 
para cá, todos se foram adaptando 
ao ambiente social da época.

As leis sociais de protecção ao 
ti ahalhador são hoje uma realidade 
dentro do corporativismo portu
guês. E’ a razão moral, lógica e 
uma doutrina sàbiamente orienta
da pelos Papas das Encíclicas que 
nos impõem essa protecção aos 
trabalhadores.

Daí as realizações sociais do 
nosso Estado Corporativo através 
dos contratos colectivos de traba
lho, das Caixas Sindicais de Previ
dência (hoje em grande parte unidas 
em Federação) e destinadas a auxi
liar os trabalhadores na doença,

invalidez, desemprego e garantir- 
-lhes até pensões de reforma.

Bem sei que tudo isto não atin
giu ainda o grau de perfeição a 
que todos aspiramos.

Dificuldades de toda a ordem 
surgem no caminho, e muito prin
cipalmente no nosso País que não 
possui o recurso de outros, onde j
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Os M i n i s t r o s  
d a  E d u c a ç ã o

i

d e  P o r t u g a l  
e do B r a s i l

visitaram
G u i m a r ã e s

Ao fim da tarde de domingo 
chegaram a esta cidade os srs. 
Ministro da Educação e Saúde 
do Brasil e da Educação Nacio
nal, dr. Clovis Salgado e Prof. 
eng.° Leite Pinto, acompanhados 
de suas esposas e dos srs. dr. 
Oswaldo Coutinho, secretário do 
Ministro do Brasil e esposa; dr. 
Gilberto Marinho, Senador Bra
sileiro ; dr. Rui de Melo, das Re
lações exteriores do Brasil; dr. 
Costa Lourenço, secretário do 
Ministro da Educação Nacional, 
e Tenente-Coronel Armando Ne- 
ry Teixeira, Governador Civil 
do Distrito.

Foram recebidos pelos srs. dr. 
Castro Ferreira, presidente da 
Câmara Municipal e vereadores; 
dr. Américo Guerreiro, reitor do 
Liceu; escultor António Azeve
do, director da Escola Técnica ; 
dr.a D. Maria Emilia Amaral 
Teixeira, directora do Museu A l
berto Sampaio; dr. Carlos Sa
raiva, presidente da Junta de 
Turismo, e diversas outras indi
vidualidades, na companhia das 
quais visitaram o Castelo, a igre
ja  de S. Miguel e o Paço dos 
Duques de Bragança.

No decorrer da rápida visita o 
presidente do Município saudou 
os dois estadistas e ofereceu-lhes 
recordações de Guimarães.

«Mensagem de llellen Keller»
...assim se intitulou uma con

ferência que a Directora da revista 
«Os Nossos Filhos», Maria Lúcia 
da Silva Rosa, brilhantemente pro
feriu no Salão Nobre do Clube dos 
Fenianos, no Porto, a convite da 
restimosa «Liga Portuguesa de 
rofilaxia Social». A  conferente, 

a todos os títulos competente para 
falar de problemas sociais e de 
assistência à criança e aos dificien- 
tes motores, a que largamente se 
dedica com cérebro e coração, foi 
apresentada pelo sr. Governador 
Civil, dr. Domingos da Cruz, à 
grande assistência, do escol por
tuense, que enchia por completo o 
salão onde o caso de Helen Kel- 
ler foi posto em relevo demons
trando quanto se pode conseguir 
dos dificientes desde que, como é 
justo,, deles cuidemos como sendo 
indivíduos da nossa espécie que 
do Estado merecem todas as rega
lias que ao cidadão jamais seja 
dado gozar.

Maria Lúcia Rosa, que na sua 
revista bem tem demonstrado a 
sua capacidade de socióloga e pe- 
dagoga, conseguiu prender o audi
tório, desde o principio ao fim do 
seu trabalho, despertando sempre 
mais e mais interesse com a sua 
palavra clara, bem timbrada e fir
me no assunto que a todos inte
ressa e no qual todos devemos 
meditar de modo a que todos tra
balhemos para que a Assistência 
na nossa Terra se alargue e se 
aperfeiçoe.

Do trabalho de Mària Lúcia Ro
sa, respigamos algo que ao leitor 
dê uma ideia do seu valor e opor
tunidade:

«A  célebre americana Hellen 
Keller, que hoje conta 75 anos, 
nasceu úma criança normal. Aos 
X9 meses foi atingida por uma me
ningite que a deixou completa
mente cega e surda. Oâ pais não 
se conformavam com a situação 
de sua filha» mas sentiam-se im
potente* para a modificar» porque

os médicos diziam que nada havia 
a fazer. Até aos 6 anos e meio, 
Hellen viveu como um animal sel
vagem, completamente isolada den
tro de si própria. Mas nessa altura 
surgiu na sua vida uma professora 
extraordinária, Mary Sullivan, que 
conseguiu dar-lhe uma noção do 
mundo que a rodeava, ensiná-la a 
falar e a ler. Dominado o maravi
lhoso instrumento da fala, senhora 
dos segredos da leitura e da escri
ta, Hellen Keller jamais saciou a 
sua ânsia de saber: aprendeu vá
rias línguas, formou-se em vários 
Cursos Universitários e iniciou 
uma longa, brilhante e infatigável 
carreira de professora, escritora e 
conferencista.

Na sua recente passagem por 
Lisboa, onde permaneceu apenas 
uma semana, Hellen Keller visitou 
a cidade, os seus monumentos, 
bairros característicos e miradou
ros. «Conversou» com médicos, 
jornalistas e gente do povo. Hel
len Keller não é, de maneira ne
nhuma, uma isolada: ela tem co
nhecimento de todas as realidades 
do seu tempo. Corajosa e bondo
síssima, trabalha constantemente 
pelo bem dos cegos e dos surdos- 
-mudos. Em L isb oa  declarou : 
«Sinto-me triste e chocada por sa-

ISAURA CORREIA SANTOS.
Continua na 2.a página.

Presidente da Câmara
Esteve em Lisboa a tratar de 

assuntos de interesse para Gui
marães, o ilustre Presidente da 
Câmara Municipal, sr. dr. José 
Maria de Castro Ferreira, que 
conferenciou com os Srs, Minis
tros das Obras Públicas e do In
terior e cornos Directores Gerais 
da Urbanização e a a Caixa Ge
ral de Depósitos, regressando 
òptimamente impressionado com 
as deligéncias eftçíuadas.

A b rilhan te  recepção da Bandeira  
de N. S.a da O liv e ira  de G uim arães

(Especial para o «Noticias de Guimarães» )

0 acto da antrtoa da Bandeira ao 6overnador Geral, 6eneral Paulo Bernardas 6uedes

Ao raiar do dia 21, cedo a esta 
Velha Cidade de Goa começaram 
a chegar os forasteiros em núme
ro impressionante.

De todos os pontos deste Esta
do chegava gente para, numa im
pressionante cerimónia, fazer-se a 
entrega da Bandeira ao represen
tante do Governo da Nação.

Muitos que não adregaram meios 
de comunicação, palmilharam a pé 
pela estrada desta Velha Cidade, e 
o numerosíssimo povo ia chegan
do cada vez mais, tendo registado 
uma multidão enorme nunca vista 
aqui. Para se associarem à sole
níssima cerimónia assistiram di
versas Entidades Civis e Militares 
e Sua Ex.a Rev.raa o Sr. Patriarca 
dàs índias Orientais, D. José Al- 
Vernaz.

As horas iam avançando e o 
vasto recinto encontrava-se ador
nado por ansiosos e desejosos de 
ver a rica Bandeira que o bom po
vo de Guimarães ofereceu, palpi
tando de alegria e olhando todos 
os cantos como algo de surpresa 
surgisse.

As Forças Armadas, bem. como 
a Mocidade Portuguesa encontra
vam-se devidamente uniformizadas, 
estando representada a população 
civil pelas Câmaras destes Conce
lhos e por Castelos da Mocidade 
Portuguesa.

A’s 10 horas exactas, Sua Ex.a o 
Governador Geral, General Co
mandante-Chefe, acompanhado da 
sua comitiva chega ao local, to- 
tocando a Banda de Corneteiros a

GAZETILHA
■Ó Meu Menino...»
P fra não gastar minha luz, 
eu à janela me pus 
pensando e gazetilhando: 
era noite de luar, 
e me vou habituar 
só a luz do céu gastando.. .

Mesmo sendo baratinha, 
já  muito pouca luz tinha 
no meu pobre lar tristonho: 
mas, o seu custo subindo, 
é caso de que estou rindo, 
pois a luz vai ser um sonho...

E não consome energia 
cá o meu «.rádio» caseiro: 
come arroz, espinhas fritas, 
a sopinha quase fria, 
e «ressona» o dia inteiro 
na « salinha de visitas» . . .

Luzinha da minha aldeia, 
que já  eras de. candeia 
em minha saudade imensa; 
tu me vais causar mais pena, 
com tua face morena 
sobre o caminho suspensa...

Nem o « homem do bigode» 
nos valerá, que não pode, 
mas isto falando a sério ; 
senão de luz regaria 
do Proposto à Atouguia, 
e até mesmo o Cemitério. ..

Ai do meu triste destino, 
pobrezinhos dos meus olhos 
se ta l coisa acontecer; 
pois então, «ó meu menino /...», 
vão redobrar meu abrolhos, 
pois então é que vai ser/,..

O rllf llo .

«sentido», recebendo em seguida 
os cumprimentos das Entidade? 
presentes, Comandantes das For
ças Terrestres e das Forças Na
vais, Comandantes da P. E. índia e 
Guarda Fiscal, Presidente do Pri
meiro Senado de Goa e Comissá
rio da Mocidade Portuguesa.

Hastearam-se os galhardetes do 
Governador Geral e General, Co
mandante-Chefe, que, dirigindo-se 
à Paraca, recebe perfilado a con
tinência das Forças Armadas.

Neste momento falou o Presi
dente do Primeiro Senado de Goa, 
Dr. Constâncio de Mascarenhas, 
que afirmou:

«Vai ser entregue à nossa devo
ção e à nossa guarda — começou 
assim o seu discurso o sr. Dr. 
Constâncio Mascarenhas — a Ban
deira de Nossa Senhora da Oli
veira, oferecida pela Cidade de 
Guimarães à População da índia 
Portuguesa. Oferta comovedora e 
gentil, pelos nobres sentimentos 
que a ditaram, ela se torna ainda 
mais significativa por a Bandeira 
ter sido tecida com linho daquela 
região, e bordada pelas mãos pa
trícias das nobres Madames Vima- 
ranenses. Assim a oferta importa 
uma dádiva da própria alma gene
rosa da população daquela Cidade, 
berço ilustre da Nacionalidade Por
tuguesa, que naquele Estandarte 
nos transmite os seus votos auspi
ciosos, para que Nossa Senhora da 
Oliveira lance a Sua bênção sobre 
o povo desta Terra e lhe dê a paz 
que tanto almeja para a grande ta
refa da sua reconstrução social e 
económica». Mais adiante afirmou: 
«A  Fé na Nossa Senhora da Oli
veira dará ao nosso povo aquela 
precisa confiança em si próprio 
tão necessária para realizações 
úteis, assim como a fé em S. Fran
cisco Xavier manteve bem levanta
do 0 seu ânimo nos dois últimos 
anos críticos».

Após esta Vibrante alocução, 
Continua na 2.* página.

NOVO LICEU
Foi já  aprovado, na 3.a-feira, 

pelo Conselho Superior de Ins
trução Pública, o projecto para 
o edifício do novo Liceu de Gui
marães, o que nos apraz registar.

Dr. Domingos Pereira
O dr. Domingos Pereira, que 

após a proclamação da Repúbli
ca desempenhou com alta com
petência os lugares de Presidente 
da Câmara de Braga, Presidente 
do Ministério e Presidente da 
Câmara dos Deputados e que no 
exercício dessas funções prestou 
relevantes serviços ao Pais, tendo 
sido um Republicano fervoroso 
e intemerato democrata, morreu 
há dias no Porto, onde residia, 
após doença que durante alguns 
meses o fez afastar inteiramente 
da actividade pública.

O seu passamento fo i deveras 
sentido, pois com ele desaparece 
um idealista puro e um Homem 
de Bem, que sempre soube colo
car acima de paixões, os supe
riores interesses da Pátria que 
tanto amou e serviu com devoção 
e honradez.

Prestamos por isso à sua me
mória a homenagem do nosso 
maior rsspsito,

ao Comandante José do Pina
O respeitável vimaranense José Luís de Pina, que há 

precisamente sessenta e cinco anos e aos 17 anos de idade, 
se alistou como voluntário no Corpo Activo dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães, benemérita Corporação que 
desde então até ao presente serviu com a mais alta dedica
ção, tornando-se por isso credor da gratidão de todos os 
vimaranenses, foi homenageado no domingo, por iniciativa 
do mesmo Corpo Activo, ao que se associaram os corpos 
gerentes da humanitária Associação e toda a Cidade por 
intermédio dos seus valores mais representativos.

Simples, embora, a manifestação de domingo constituiu 
uma merecida e oportuna consagração ao Homem de Bem 
e Vimaranense prestigioso, que tantos e tão assinalados 
serviços prestou à sua e nossa Terra.

As nobres qualidades do hom enageado  
foram  exalçadas, no d e c o rre r da Sessão 
Solene, pelo  d r. José Pinlo Rodrigues

Depois da Missa que o rev. P.e 
João Pedro de Sampaio Bourbon 
(Lindoso), Capelão da Associação, 
celebrou, em acção de graças, às
10,30 horas, no templo de S. Fran
cisco e à qual asssistiram o Corpo 
Activo com respectiva Banda de 
Música, dirigentes da Associação 
e muitas outras pessoas, teve lugar 
no salão nobre do Quartel dos Bom
beiros a brilhante Sessão Solene, 
que registou numerosíssima e se- 
lecta assistência, entre a qual se 
viam muitas senhoras. O homena
geado foi alvo, ao chegar ao Quartel, 
de uma grande manifestação de 
simpatia e pouco depois tomou o 
seu Ingar ao lado direito do sr. 
Presidente pa Câmara Municipal, 
dr. José Maria Pereira de Castro 
Ferreira, que presidiu à Sessão e 
era ladeado por outras individua
lidades.

Falou então e em primeiro lugar 
o sr. dr. João Alberto Mota Prego 
de Faria, Presidente da Direcção, 
que saudou, em nome da Associa
ção, o sr. Presidente da Câmara e 
demais individualidades e se refe
riu àquela homenagem de iniciativa 
do Corpo Activo, mas que mereceu 
desde logo o inteiro apoio da Direc
ção a que preside.

Seguidamente e em nome da 
Comissão Promotora da Homena-

fem, o Sub-Chefe sr. Abel Machado 
aria pronunciou um breve dis

curso e fez a leitura de uma men
sagem que, escrita em pergaminho 
e encerrada em artística pasta, es
tando assinada por todos os ele
mentos do Corpo Activo, foi em 
seguida entregue, por entre aplau
sos, ao homenageado. Nesta altura 
a neta de José de Pina, menina 
Maria de Fátima, procedeu aodes- 
cerramento do retrato de seu avô, 
o que deu motivo a novas e calo
rosas manifestações por parte de 
toda a assistência, ouvindo-se tam
bém o toque de clarins e o estra- 
iejar de foguetes.

O orador oficial» sr. dr. José 
Pinfo Rodrigues, usou enfão 
da palavra

Foi então concedida a palavra ao 
ilustre advogado e orador fluente, 
sr. dr. José Pinto Rodrigues, que 
proferiu o seguinte e brilhante 
discurso:

Senhor Presidente da Câmara:
Congratulo-me com a presença 

de V. Ex.\
Ela evidencia a certeza de que 

tem nítida compreensão dos deve
res do cargo que com tanto aprumo 
exerce.

Ela exprime, da melhor maneira, 
que o município se associa à ho
menagem que hoje aqui se presta

a um dos vimaranenses mais ilus
tres de todos os tempos.

Não trouxe — tenho a certeza — 
o mero cumprimento de obrigação 
oficial, protocolar, mas afectiva, 
enternecida admiração pelo home
nageado, sentimentos que, tal como 
a mim acontece e a tantos e tantos 
outros, vêm desde os nossos dez 
anos, desde aqueles velhos tempos 
em que iniciámos a caminhada 
para a vida na frequência do Liceu 
onde José de Pina foi Reitor ma
gnifico e Professor sem igual.

Cedo nos habituamos a querer 
bem ao Homem, de diamantino 
coração; a admirar o Artista, dé 
inspiração magnifica; a venerar o 
Mestre, cujos métodos de ensino 
não sei se seriam pedagógicos 
(palavra que desconhecíamos na- 
quelos primeiros passos escola
res), mas eram eficazes, profícuos, 
de resultados por vezes tão sur
preendentes que revestiam aspec
tos miraculosos.

Não passarei adiante, Sr. Presi
dente e meu amigo de sempre, sem 
lhe desejar, muito sinceramente, 
os maiores êxitos na Administra
ção Municipal, isto é, que tenha 
e nos proporcione a ventura de 
ver em breve realizadas as maio
res aspirações de Guimarães, todas 
elas correspondendo a necessida
des cuja safisfação é de inteira 
Justiça.

Aliás, factos recentes auguram a 
efectivação destes votos.

Vai V. Ex.a, no começo do pró
ximo ano, ao Brasil, em honrosís- 
sima representação do Município, 
is;o é, de Guimarães.

Espero, confiado — e nesse sen
tido formulo ardentes votos, em 
que certamente serei acompanhado 
por todos os conterrâneos — que 
V. Ex.a se desempenhe de tão im
portante quanto significativa mis
são, de modo a corresponder ple
namente às responsabilidades do 
prestigiante encargo.

Ex.m° Sr. Dr. João da Mota Prego
de Faria:
Atribuiu-me V. Ex.% com a maior 

longanimidade, qualidades e me
recimentos que, infelizmente, não 
possuo.

Não sou falsamenté modesto: a 
falsa modéstia é simulação própria 
de hipócritas; mas julgo saDer até 
onde posso ir, e, se não me iludo 
muito, estou firmemente conven
cido de que nunca ousei transpor o 
limitado âmbito dos meus recur
sos.

Agradeço, do coração, as suas 
generosas palavras.

Negar que as tivesse ouvido com 
aprazimento seria mentira.

Elas deram-me mais do que sa
tisfação*, afoitaram-me a conven»

Um upecto da ••••fto lolene, vendo** 0 dr. Joeé Pinto Rodrifluea no otod* valavra
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Os que tombam na morte!
Será a morte tema de reflexão ? 

Certamente. Mas não fundamento 
para cismações. Se é termo lógico 
da própria vida.

Há pouco acompanhei ao cemi
tério o cadáver do Dr. Domingos 
Pereira, em Braga. Este espectá- 
culo mortuário ofereceu-me uma 
síntese:

Morrem os homens. Para além 
deles, subsistem as ideias.

Relanciando a vista sobre os 
muitos que o acompanharam à ja
zida do cemitério, neles vi esterio- 
tipada uma geração combativa. 
Morre, mas não deserta!

Um a um, aqueles que foram 
companheiros desse homem de 
acção nas fileiras republicanas, 
hão tombado. Para sempre, ven
cidos pela morte, hão tombado! 
Mas neles se afirma o idealismo 
heróico da República.

Assim o querem os mortos da 
falange republicana.

Grato me foi ver ali tantos dos 
antigos militantes. Prestando ho
menagem ao morto, todos esque
ceram, nesse momento, antagonis
mos,discordâncias, quanto aos su
cessos ou insucessos da sua actua- 
ção governativa, O que refulgia, 
à superfície de todos os estados 
de espírito, era este sentimento:

— O Dr. Domingos Pereira, foi 
estruturalmente um bom l

Se, por vezes, errou, foi porque 
se deixou avassalar pelas solicita
ções de quantos o rodeavam.

Contudo, desceu à cova sem que 
o salpicasse um egoismo, um des
vairo, uma delinquência de mal
dade.

Quando haja de apreciar-se a 
sua actuação governativa, importa 
conhecer a época que atravessou...

Cinquenta anos nos enlaçaram 
em amizade.

Sem me distinguir por benesses 
que lhe pedisse — pois jàmais lhe 
solicitei empenho ou favor —nunca 
sombra empanou a nossa estima. 
Venero a sua memória.

Quando certos adversários ni
velam todos os homens da Re
pública, maldizendo-os, praticam 
agravo.

Quando lhes recusam talento 
administrativo, esclusivando essa 
qualidade para os seus, denotam 
parcialismo.

O morto de agora, foi à cova 
carregado de injúrias.

Porque devemos aos mortos, 
verdade, em nome desta, eu digo:

Domingos Pereira não subiu ao 
capitólio da glorificação ? Con
tudo, não merece, em nenhuma cir
cunstância, que o despenhem na 
Rocha Tarpeia da indignidade.

Porquanto: neste homem da Re-

Rública, afirmou-se um carácter.
[em defecção, nem cobardia. Sem

pre firme, sempre de pé, para a 
luta!

Tive pena, senti pezar com a sua 
morte. Mais ainda porque, com o 
seu desaparecimento, se fez em 
mim a imagem dolorida de um ci
clo histórico que se encerra.

A legião dos antigos, abate-se. 
E’ chegada a sua hora crepuscular. 
Outros os vieram substituir.

E eu — ai de mim ! — não ficarei 
p’rà semente.

Adiante, pois, e cara alegre.
Não vale a pena filosofar com a 

morte. O melhor que podemos fa
zer, é aceitá-la. Aceitá-la de boa
mente. Resignados, contritos.

Formoso salmo é aquele soneto 
de Antero, onde, depois de per
corrida a nebulose das ideias, o 
Poeta exclama:
Na mâo de Deus, na sua mão direita, 
Descançou, afinai, meu coração...

Recordou este salmo lenitivo, em 
seu testamento, o saudoso Dr. Ma
nuel Monteiro.

cer-met por momentos, e com

t’ustificada euforia, que tem um 
>ocadinho de real préstimo o po

bre de mim que sou.
Não estamos em situação asse

melhada a jogos florais de elogio 
mútuo; por isso, e porque prezo a 
sinceridade e não menos a oportu
nidade, que o mesmo ê dizer o 
real e o pertinente, não lhe retri
buo, agora mesmo, tão lindas pala
vras, que lhe são, sem favor, ada
ptáveis.

Mas... «há mais marés que ma
rinheiros».
"* Em ocasião propícia me vingarei 
— sem incorrer em lisonja.

Porque lá diz o rifão: — «ao mé
dico, ao letrado e ao abade, falar 
verdade».

Meus Senhores:
Desvaneceu-me o convite que o 

corpo activo dos Bombeiros Volun
tários de Guimarães me dirigiu 
para falar nesta sessão.

Desvaneceu-me, por a escolha, 
embora imerecida, traduzir, em si 
mesmo, algo a que não poderia 
ficar indiferente a minha sensibili
dade, e por, assim, me ser dado 
aso de cooperar na exaltação de 
um filho querido da Nossa Terra, 
adorado (é o termo) por todos os 
vimaranenses, e, de um modo es
pecial, nesta Casa, sua devedora de 
muitos e muito elevados e inapre
ciáveis serviços. Muito obrigado, 
valorosos bombeiros.

Continua no 4,• pdgln 4

Diga, embora, Carolina Michaela 
de Vasconcelos: tal adejo d’alma 
em Antero de Quental, outra coisa 
não foi que — «íeminiscências an
tigas».

O mesmo sentimento de beleza 
transcendental iluminou, porven
tura, o espírito de Domingos Pe
reira. Bom cidadão que era, não 
precisava voltar atrás, converter-se, 
tomando caminho diverso àquele 
que sempre seguiu, rectilineamente.

Bendigo, porisso, o sua memória 
honrada.

A. L. DE CARVALHO.

Visitas M inisteriais
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as leis sociais de protecção aos 
trabalhadores atingiram já um ou
tro nível de perfeição.

Confiamos no entanto na inteli
gência e aprumo de Sua Excelên
cia que à causa tem dedicado a 
sua melhor atenção.

Honras merece quem tão inte- 
ressadamente se tem dedicado a 
estes problemas, dignificando o 
trabalho, protegendo o trabalhador, 
criando-lhe melhores condições de 
vida social, amparando-o na doen
ça e na velhice, e, pouco a pouco, 
solucionando o problema tão pre
cário da habitação das classes 
pobres.

Encontra-se assim, o ilustre ti
tular das Corporações, no cargo a 
que tem dedicado a melhor das 
suas actividades. Acreditamos que 
o seu vasto campo de acção tem 
que ser inteligentemente visto e 
estudado, mormente na época que 
atravessamos.

No entanto, confiamos de há mui
to em Sua Excelência, à sua capa
cidade realizadora e ao seu dina
mismo, sempre patente em todas 
as actividades.

O País não esquecerá mais a 
maneira como conseguiu resolver 
o problema do analfabetismo em 
Portugal, a quando da sua passa
gem pelo Subsecretariado da Edu
cação Nacional.

Em boas mãos foi pois confiada 
a Pasta das Corporações e Previ
dência Social onde há problemas 
a resolver de verdadeira actuali- 
dade nacional.

O Senhor Doutor Veiga de Ma
cedo veio até Guimarães e certa
mente perscrutou as necessidades 
urgentes deste povo trabalhador, 
sempre de mãos dadas com os altos 
poderes que velam pelas suas aspi
rações. Guimarães não é só o Ber
ço da Nacionalidade, é um concelho 
dé cem mil habitantes, onde pre
domina o trabalhador rural e o 
operário de diversas indústrias.

E se as condições de vida ac- 
tuais para o trabalhador do campo 
são más, não são melhores para o 
operário, que vê reduzidos os seus 
dias de trabalho.

A assistência médica aos traba
lhadores, feita através de diversos 
Postos Clínicos no concelho, con
fiada à Federação de Caixas de 
Previdência e às Casas do Povo é 
ainda bastante deficitária. E Gui
marães cidade, o maior aglomerado 
de população operária — cerca de 
15.000 beneficiários e familiares — , 
tem um Posto instalado provisória-, 
mente numa casa sem condições 
higiénicas, sem ar nem luz, onde 
os serviços de enfermagem funcio
nam numa cozinha e os médicos a 
trabalhar em consultórios separa
dos por biombos, com os inconve
nientes morais do doente prestar 
mais atenção às queixas do vizinho 
que pròpriamente às suas.

Bem sabemos que Guimarães já 
teve uma adaptação aue servia e 
que foi obra do Senhor Doutor 
Veiga de Macedo, quando ocupava 
0 cargo de Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdên
cia do Distrito de Braga.

A Sua Excelência Guimarães fi
cou a dever essa obra que as cir
cunstâncias actuais obrigaram a 
abandonar. E bem sabemos também 
que a vontade do ilustre titular das 
Corporações era já na altura cons
truir um Posto novo, da categoria 
da Terra, e se o não fez foi por 
falta de terreno com localização 
apropriada. Espera Guimarães que 
aquilo que se não conseguiu ontem, 
se realize hoje, e que seja ainda 
Sua Excelência a finalizar a obra 
que tanto o dignificará.

E para finalizar, que não esque
ça o Ilustre Ministro o problema 
da habitação, tão precário nesta 
cidade de tão densa população.

Esperamos que o Senhor Minis
tro das Corporações, operário nú
mero um de Portugal como lhe 
chamou o Presidente da Casa do 
Povo de Vizela, não se esquecerá 
das classes operárias do nosso con
celho e que há-de trabalhar vinca- 
damente para so lucionar tanto 
quanto possível os nossos proble
mas sociais.

Ópera em Guimarães
Segundo comunicação que rece

bemos, os espectáculos de Ópera, 
«Traviata» e «Rigolletto», estão 
marcados para os próximos dias 5 
• 6, no T e a tro  Jo rd ã o ,

A INDIA portuguesa em festa
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verdadeiramente patriótica, a De
legação que foi a Guimarães bus
car a Bandeira, entregou-a a Sua 
Ex.a o Governador Geral e Co
mandante-Chefe, que por sua vez 
fez entrega da mesma ao Presiden
te da Câmara de Goa. Após este 
solene acto, discursou o Coman
dante de Artilharia das Forças 
Terrestres, sr. Major Correia de 
Matos, aos microfones da Emisso
ra Nacional de Goa, que terminou 
assim a sua vibrante e patriótica 
alocução:

— As Forças Armadas em servi
ço neste Estado, com toda a sua 
alma, agradecem e bendizem a 
honra que lhes é conierida, entre
gando à sua guarda um estandarte 
simbólico das melhores tradições 
da sua História-Pátria. Do cora
ção nos salta um portuguesíssimo 
«Bem haja», dirigido à Câmara 
Municipal de Guimarães e a quan
tos, entidades e pessoas, de qual
quer generosa maneira coopera
ram nesta tão cativante iniciativa, 
com a afirmação solene de que por 
maiores que sejam os riscoa, indi
ferentes a sacrifícios, saberemos 
todos, se for perturbado o signo 
de paz contido nesta bandeira, de
fender a índia com virilidade pa
triótica, por todos os meios, ou 
seja contra 10, ou seja contra 1000, 
firmando uma vez mais o nosso 
tradicional prestígio e repetindo 
sempre ao inimigo:

— Não!
Terminada a sua alocução, as 

Forças em Parada tomaram a po
sição de «ombro arma», e neste 
momento o Presidente da Câmara 
de Goa, faz a entrega da Bandeira 
a um Oficial escolhido. As Forças 
Armadas em Parada, superiormen
te comandadas pelo digno Coman
dante do Batalhão de Caçadores 
da Índia, sr. Tenente-Coronel Raúl 
Cordeiro Pereira de Castro, pres
tam continência à Bandeira de 
Nossa Senhora da Oliveira, apre
sentando armas, e fazendo-se ou
vir a marcha de continência pela 
Banda de Corneteiros do Batalhão 
de Caçadores da índia, e ao mesmo 
tempo a Bataria salva com 21 ti
ros. A seguir S. Ex.a o Governa
dor Geral condecorou alguns ele
mentos das forças militarizadas, 
distinguindo-se o Agente Montei
ro da P. E. I. pela sua abnegação, 
arrojo e audácia em defesa da sua 
Pátria, tendo em seguida agrade
cido a S. Ex.a, fazendo-lhe a conti
nência. A Bandeira, à frente, de
vidamente escoltada, dá-se o iní
cio ao desfile das Forças Arma
das, assistindo ao mesmo S. Ex.a o 
Governador Geral, General Co
mandante-Chefe, que em cima de 
um estrado, na Tribuna de Honra,

feita propositadamente para este 
acto, ia vendo as Tropas em des
file, garbosas e impecáveis no seu 
marchar, e nesta ocasião 2 aviões 
dos T. A. I. P. quiseram asso
ciar-se à manifestação de toda a 
população de Goa. Concluido o 
desfile, S. Ex.a, acompanhado da 
sua comitiva e entidades, dirige-se 
para a Basílica do Bom Jesus pa
ra dar-se início às cerimónias re
ligiosas. Sua Ex.a Rev.raa o Pa
triarca das índias Orientais, ben
zeu a Bandeira, que o Oficial Por
ta-Bandeira lhe apresenta, numa 
escolhida salva de prata, sustenta
da pelo Capelão Militar Che
fe, sr. Padre Lourenço. Dá-se o 
início à Santa Missa, rezada pelo 
sr. Patriarca no túmulo de S. Fran
cisco Xavier. A’ elevação da Hós
tia e do Cálix, a Banda de Corne
teiros tocou a marcha de conti
nência, e ao findar S. Ex.a Rev.ma 
entoou solene Te-Deum de louvor 
a Deus, dando no fim a bênção do 
Santíssimo Sacramento, acompa
nhando estas cerimónias o côro do 
Batalhão de Caçadores da índia, 
sob a regência do Capelão Militar 
do B. C. índia, Rev. Padre Manuel 
Pires da Silva, S. J. Findas as ce
rimónias religiosas, S. Ex.aa, num 
imponente Cortejo, dirigem-se pa
ra o Palácio do Hidalcâo, em Pan- 
gim, onde a Bandeira fica deposi
tada.

Fizeram-se cerimónias para re
colha da Bandeira, tendo a sua 
guarda apresentado armas, e ao 
som da marcha continência e sau
dação a Bandeira foi levada para 
o Gabinete Militar do Comando- 
-Chefe.

Assim terminou a cerimónia da 
Bandeira de Guimarães, que fica à 
guarda desta encantadora Goa, e 
inesquecível.

Guimarães, a Cidade de D. Afon
so Henriques, manifesta pela se
gunda vez, no decorrer dos tem
pos, a sua nobreza e o patriotismo 
leal de que sempre foi credora.

*

A organização das cerimónias 
religiosas esteve a cargo do sr. Ca
pitão António dos Santos Pinheiro; 
do desfile o sr. Capitão José da 
Paz Laranjo Mourato e da reco
lha o sr. Alferes Afonso José Car
mona, do Comando Chefe.

Todas estas cerimónias foram 
filmadas pelos Serviços Cinemato- 
gtáficos do Exército, e a trans
missão esteve a cargo da Emissora 
de Goa.

Velha Qoa, 21 de Outubro de 1956.

António de Freitas Costa
l.° Cabo Mecânico.

O Presidente da Câmara de Qôa, em posse da Bandeira oferecida por Quimarães

A V IS IT A  
DO 6 0 V E R N A D 0 R

do Distrito Rotário  
ao C lube de

GUIMARÃES
O actual Governador do Distrito 

Rotário Português, Sr. Domingos 
Ferreira, fez na 4.a-feira a sua pri
meira visita oficial ao clube de 
Guimarães, no decorrer da sessão 
habitual, tendo conferenciado, prè- 
viamente, com os componentes 
da Direcção do clube e com os 
elementos das diversas comissões, 
àcerca de diferentes assuntos.

A ’ reunião, a que assistiram co
mo convidados os srs. António 
Emílio Ribeiro, Casimiro Martins 
Fernandes e Fernando Martins 
Fernandes e na qual tomaram par
te, também, rotários do clube de 
Amarante, presidiu 0 sr. Albano 
Martins Coelho Lima, tendo secre
tariado e dirigido o protocolo 0 sr. 
Antonino Dias de Castro.

A saudação à bandeira Nacio
nal foi feita pelo Governador que 
seguidamente foi saudado pelo pre
sidente do clube em breves mas 
expressivas palavras.

Ao fazer a apresentação dos 
convidados e a leitura do expe
diente. 0 secretário saudou 0 Go
vern ad or do D istrito e os ro tário s

de Amarante e deu conhecimento 
das saudações do past Presidente 
sr. Leandro Martins Ribeiro, lendo, 
depois, uma notícia acerca de uma 
reunião realizada em Lourenço 
Marques. Procedeu depois à lei
tura de uma mensagem do Gover
nador transmitindo um desejo do 
Dr. Vasco Nogueira de Oliveira e, 
a propósito, formulou votos, a que 
todos os presentes se associaram, 
pelas melhoras do prestigioso ro
tário.

Depois de haverem apresentado 
«comunicações* os srs. José Ma
chado Teixeira, Dr. Correia Men
des, presidente do clube de Ama
rante, e António de Sousa Lima, 
falou o Governador do Distrito, que 
se ocupou do assunto das bolsas e 
da celebração da Semana da Fun
dação Rotária.

Terminou as suas considerações 
agradecendo o acolhimento que 
lhe fõra dispensado e formulando 
votos pelas prosperidades do clube 
de Guimarães.

Tendo-se procedido à quete ha
bitual, cujo produto foi destinado 
a auxiliar os estudos de um mis
sionário, esta rendeu escs. 360$00.

O Presidente, ao encerrar a ses
são, manifestou a sua satisfação 
não só pela forma como os tra
balhos decorreram, mas ainda pela 
honrosa visita do companheiro Go
vernador, assim como dos rotários 
de Amarante e dos convidados, 
tendo para todos palavras de es
pecial apreço,

A criação do 3.° ciclo
no n o s s o  L ic e u

fo i r e c e b i d a  
c o m  e n l u s i a s m o

Causou geral satisfação em toda 
a cidade a notícia da publicação 
do decreto que estabeleceu o 5.° 
ciclo no nosso Liceu. Guimarães 
verá deste modo realizada uma das 
suas mais antigas e legítimas aspi
rações. Por isso foram expedidos 
inúmeros telegramas de agradeci
mento aos Srs. Presidente do Con
selho e Ministro da Educação Na
cional.

Também a Câmara Municipal fez 
expedir os seguintes telegramas:

Senhor Presidente do Conselho
— Lisboa.

Excelência
Câmara Municipal Guimarães 

tendo conhecimento Decreto-Lei 
quarenta mil oitocentos vinte seis 
cria terceiro ciclo Liceu rejubila e 
calorosamennte manifesta Vossa 
Excelência reconhecido agradeci
mento alto benefício âmbito cultu
ral publicação daquele diploma sob 
patrocínio Vossa Excelência.

Presidente da Câmara 
a) Castro Ferreira.

Senhor Ministro Educação Na
cional — Lisboa.

Excelência
Tomando conhecimento criação 

terceiro ciclo Liceu Decreto-Lei 
quarenta mil oitocentos vinte e seis 
Câmara Municipal Guimarães ma
nifesta Vossa Excelência sinceros 
agradecimentos por tão alto bene
fício âmbito educacional que honra 
Vossa Excelência e o Governo da 
Nação. Guimarães agradece e não 
esquece.

Presidente da Câmara 
a) Castro Ferreira.

Director Geral Ensino Liceal
— Lisboa.

Câmara Municipal Guimarães 
reconhecendo altos benefícios âm
bito cultura educação criação ter
ceiro ciclo Liceu desta cidade De
creto-Lei quarenta mil oitocentos 
vinte seis m anifesta penhorado 
agradecimento cooperação Vossa 
Excelência publicação citado di
ploma legal.

Presidente da Câmara 
a) Castro Ferreira.

Conclusão de Curso
Na Universidade do Porto, con

cluiu, brilhantemente, a sua forma
tura em ciências biológicas, a sr.a 
dr.a D. Maria Dilma de Castro 
Freitas, estremecida filha do nosso 
prezado amigo sr. Capitão José M. 
da Mota Freitas e de sua dedicada 
esposa sr.a D. Esmeraldina José 
de Castro Freitas.

As nossas felicitações.

A P  E  L  O
do REV. P.‘ MATOS

Por absoluta falta de espaço só 
no próximo n.° será feita a devida 
referência aos donativos recebidos 
últimamente da sr.a D. Emília Bar
roso, de M. O., de Rotary Clube e 
de outros subscritores, para o nos
so protegido, conforme o apelo 
feito por aquele nosso ilustre cola
borador.

Festas N icolinas
Já está constituída a Comissão 

de estudantes do nosso Liceu, que 
no presente ano se propõe levar a 
efeito e com 0 maior brilho, as tra
dicionais Festas Nicolinas, as quais 
serão anunciadas já no dia 29 do 
corrente com o Cortejo do P i
nheiro.

D e c l a r a ç ã o
Bernardino de Abreu, casa

do, proprietário, morador na 
Avenida do Conde de Marga- 
ride, desta cidade, tendo tido 
conhecimento de que sua mu
lher Júlia Pereira Caídas fez 
algumas dividas, que aquele 
liquidou, — por haver sido por 
ela afirmado, que esse di
nheiro se encontrava em de
terminado sitio e que lhe se
ria restituído— vem, deste mo
do e em todos os jornais da 
cidade, declarar que não se 
responsabiliza por quaisquer 
dívidas que,  futuramente, 
venham a ser contraídas por 
aquela sua mulher, ou filhos, 
por haver constatado a falta 
de fundamento da afirmação 
de sua mulher. 617

a) Bernardino de Abreu.

“Mensagem 
de Hellen Keller,,
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ber que se tem feito tão pouco em 
Portugal em favor dos cegos, o 
Povo português precisa compreen
der que se os cegos forem educa
dos convenientemente, podem ser 
felizes, independentes e fazer mui
tos trabalhos úteis».

O exemplo, a presença e as pa
lavras de Hellen Keller constituem 
uma mensagem para todos os por
tugueses : há que despertar o inte
resse pela recuperação dos cegos, 
dos surdos-mudos e também dos 
paralíticos, dos aleijados e amputa
dos, dos débeis e doentes mentais, 
numa palavra, de todos os defi
cientes. O exemplo de Hellen Kel
ler é assombroso, mas não é único. 
Em todo o Mundo há deficientes 
que se tornaram célebres pelas 
suas actividades. A  incapacidade 
sensorial ou física é relativa e não 
obriga à invalidez. As técnicas mé
dicas, psicoterapêuticas, pedagógi
cas e sociais, têm feito tão grandes 
progressos que se as utilizarmos 
com eficiência, as desvantagens 
dessas insuficiências serão muito 
deminuidas e a reabilitação, mes
mo parcial, constitue um triunfo 
maravilhoso.

Todos os técnicos estão de acor
do em que a reeducação deve ser 
o mais precoce possível, tanto no 
que respeita à idade do indivíduo, 
como no que respeita à idade da 
deficiência ou tempo de duração 
da incapacidade. As Famílias e 
sobretudo as Mães, são chamadas 
a desempenhar papel muito im
portante na recuperação das crian
ças deficientes.

Todos devemos interessar-nos 
pela criação de clinicas, escolas, 
oficinas para deficientes e de um 
Estatuto do Trabalhador Deficien
te, que o proteja no seu direito ao 
trabalho e que o ampare na ve
lhice, doença e invalidez. Todos 
devemos interessar-nos por este 
problema e substituir a piedade 
inerte e lamentosa por um inte
resse activo, esclarecido, impre-

tnado de amor e compreensão.
intão saberemos que os recursos 

dos deficientes são extraordiná
rios. Dir-se-á que a natureza com
pensa com possibilidades inéditas, 
prodigiosas, aqueles que diminuiu 
ae qualquer maneira. Veja-se o 
exemplo de um rapazinho Boli
viano, nascido sem pernas e sem 
braços, que por si só conseguiu 
maneira de suprir a sua trágica 
dupla deficiência. L evad o  para 
uma clínica americana, est<Trapa~- 
zinho revelou a maior inteligência, 
coragem e bondade; todos os espe
cialistas americanos se interessa
ram pelo seu caso, e o Director 
do Hospital onde esteve internado, 
expondo ao Vice-Presidente da 
Bolívia o que tencionavam fazer 
pelo pequenito, impôs que o rapa
zinho só voltaria para a Bolívia se 
se comprometessem a criar nesse 
país um Centro de Recuperação 
para todas as crianças com defi
ciências motoras; a proposta foi 
aceite. Este assombroso caso de 
uma criança tão cruelmente atin
gida e um exemplo de um Pais 
que, reconhecido pelos benefícios 
prestados a essa criança, se dispõe 
a resolver a situação de todas as 
suas crianças deficientes — são da 
mais alta eloquência.

Assiste-se noje, em todo o Mun
do, a um grande movimento a fa
vor da recuperação dos deficientes 
motores. Uma prova: criou-se em 
Lisboa, recentemente, a Liga Por
tuguesa dos Deficientes Motores, 
que se propõe solucionar os seus 
problemas psicológicos, profissio
nais e sociais, coordenando esfor
ços e colaborando com todas as 
pessoas interessadas no assunto. 
Pois a Liga Portuguesa dos Defi
cientes Motores tem recebido in
centivo de Instituições congéneres 
espalhadas, pode dizer-se, por todo 
o Mundo.

Estamos, com certeza, todos de 
acordo quanto à necessidade de 
resolver a situação dos nossos De
ficientes, estudar os seus proble
mas psicológicos e sociais, cuidar 
do ensino escolar e preparação 
profissional, defender os seus di
reitos. Se nalguns países isso se 
tem conseguido com excelentes 
resultados e até mesmo em escasso 
tempo — como é o acaso da Indo
nésia, onde o problema foi resol
vido em 3 anos— nós, Portugueses, 
também temos possibilidades de 
o realizar».

Oxalá que a «Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social» nos dê mui
tas conferências como esta da DÍ- 
rectora de «Os Nossos Filhos», e a 
Imprensa a coadjuve nos magnos 
problemas em prol de um amanhã

3ue seja bem melhor que o dia 
e hoje.

P  R O P A O I D L A
O G a z  p a ra  a In d ú s tr ia

Empregado
mais de dez anos de prática em 
armazém, deseja mudar-se para 
fábrica sólida (serviço de armazém 
de tecidos e algodões). 590

Falar na Redacçâo.
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PANORÂMICA
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA S H E L L  P O R T U G U E S A

Á  h i s t ó r i a  d o s  n a v i o s - t a n q u e s

A evolução dos navios destinados 
ao transporte do petróleo tem acom
panhado de perto os progressos rea
lizados, quer no campo da cons
trução naval quer no da mecânica, 
por várias gerações de técnicos, des
dobrando-se em esforço para conse
guirem resolver os múltiplos pro
blemas suscitados pela necessidade 
do transporte duma carga líquida e 
inflamável. Foi assim que, guando 
se generalizou o uso da iluminação 
a petróleo, os transportadores, pro
curando a forma mais prática de 
abastecer os países consumidores, se 
viram muito naturalmente em face 
dos veleiros, cujas airosas silhuetas

lizados Cinicamente para o trans
porte de petróleo. Foi o «Cluckauf» 
que inaugurou a nova era, domi
nada pelo grande melhoramento da 
colocação da chaminé à retaguarda 
do navio, que era equipado com 
máquinas a vapor mas ainda tinha 
velas. Entra-se assim no período 
de transição entre o veleiro e o 
vapor.

«S ir» Marcus Samuel, fundador 
da «Shell Transport and Trading», 

ue seguiu de perto as possibilidades 
o «Cluckauf», leva-as mais longe 

com a construção do «Murex» em 
1892. Este navio, o primeiro da 
Shell, apresentava nítidas vantagens

Navio-tanque da SHELL à carga om BALIK PAPAN

sulcavam ao tempo todos os mares 
do globo.

Foi o «Elisabeth W att», em 1861, 
o primeiro navio a atravessar o 
Atlântico (de FHadélfia a Londres) 
com um carregamento de petróleo, 
acondicionado em barris de madeira 
cuidadosamente alinhados no único 
porão do barco. Nos anos que se 
seguiram, m u i t o s  outros navios 
transportavam petróleo em condições 
semelhantes, apenas melhorados pelo 
revestimento de cimento no porão, 
com que os armadores julgavam 
obter melhor segurança para as tri
pulações.

Com o «Vaderland», lançado à 
água em 1872, ensaiou-se a cons
trução de petroleiros movidos a va
por e providos de cisternas em 
ferro. São dessa época os veleiros 
«Charles», equipado com 59 cister
nas em ferro de 13 toneladas cada 
uma, e o «Quevilly» de quatros 
mastros.

A partir de 1885 iniciou-se a cons
trução de navios concebidos e rea-

M O D E L O  
DE O U T O N O

O modelo que inserimos é de 
«rayon». Além de muito fresco, 
este tecido dificilmente se amarrota 
e tem a vantagem de se poder la
var tantas vezes quantas se quiser.

Como se trata de um vestido com 
um casaco, tanto pode ser usado 
como vestido ou como tailleur.

O vestido, sem mangas, tem um 
decote em forma de coração. A saia 
é travada, com um cinto do mesmo 
tecido. O casaco é largo, de cos
tas direitas. Tem uma gola re
donda, mangas a três quartos, e um 
bolso metido, de cada lado.

O «rayon» pode ser cinzento, 
azul, amarelo ou castanho.

sobre todos os outros, permitindo- 
-Ihe navegar até 1916, data em que 
foi torpedeado. Foi, além disso, o 
primeiro petroleiro a passar o Ca
nal de Suez o que levantou então 
graves discussões, pois a Companhia 
do Canal e os armadores de navios 
de passageiros opuseratn-se termi
nantemente à sua passagem, dado 
o perigo que a carga oferecia.

Depois de 1892 o tráfego de petró
leo passou a ser efectuado por barcos 
de todas as categorias e só já em 
pleno século XX se fixaram bases 
universais para a sua construção. 
A importância cada vez maior das 
dimensões destes navios carregados 
de líquido havia posto aos engenhei
ros problemas de intrincada solução 
— desde a resistência dos materiais 
de construção â colocação da má
quina, que à ré acentuava o dese
quilíbrio do barco.

Era 1907, porém, todos os petro
leiros são já accionados a vapor e 
poucos de entre os existentes trans
portam quaisquer outras mercado
rias, muito embora aceitem e pro
curem fretes de retorno depois de 
descarregado o petróleo. Os moto
res Diesel, montados pela primeira 
vez no «Vulcanus», deram novo in
cremento ao transporte dos produtos 
petrolíferos, considerados de vital 
importância no decurso da guerra 
de 14/18. Antigos veleiros e toda 
a espécie de barcos disponíveis fo
ram equipados com motores Diesel 
de submarinos numa luta constante 
contra o espaço e o tempo.

Dois anos após o termo daquele 
conflito novos horizontes se abrem 
à construção de petroleiros. O «São 
Fernando», deslocando-se à veloci
dade de 9,5 nós, era o orgulho da 
Eagle Oil Company que pouco de
pois se associaria ao Grupo Shell. 
E em 1926 desencadeia-se autêntica 
revolução de ordem técnica com a 
introdução dos «Summer tanks», pe
quenos reservatórios intercomuni- 
cantes que espalhados sobre a parte 
superior a todo o comprimento dos 
navios lhes garantiam melhor apro
veitamento do espaço e maior es
tabilidade.

De 1930 a 1934 surgem novos 
progressos. Os petroleiros oscilam 
entre as 12.000 toneladas e atingem 
velocidades de 10 a 12 nós. E por
que a batalha parece ter alcançado 
o fim, só então os construtores co
meçam a preocupar-se com as con
dições da vida a bordo. Os «Sum
mer tanks» tinham os dias contados 
pois se optava já em seu lugar um 
reservatório central e dois laterais.

Durante a última guerra se bem 
que do lado europeu a construção 
de navios petroleiros tenha parado 
por completo, nos estaleiros ameri
canos tenta-se vencer os perigos ofe
recidos pelos submarinos. Em 1943 
surge na América uma série de pe
troleiros — modelo com 16.000 to
neladas, 1.600 metros de compri
mento, 17,5 nós de velocidade e a 
propulsão de 6.000 CV por turbina 
eléctrica. Um sistema de utilização 
de materiais pré-fabricados torna a 
construção mais rápida e para segu

rança dos comboios de petroleiros 
alguns deles são armados com meios 
de defesa contra qualquer espécie 
de ataque. Como consequência ló
gica da guerra, recorre-se à insta
lação do radar que permitia na
vegar com todas as condições de 
tempo.

Entre 1946 e 1950 as necessi
dades de combustível crescem ràpi- 
dainente o que, por consequência, 
força o aumento das dimensões dos 
petroleiros e a sua tonelagem que 
sobe de 18.000 a 28.000 toneladas. 
E porque o preço do fuel é bas
tante inferior ao do gasoil, eis que 
se dá nova transformação nas má
quinas cujas turbinas voltam a ser 
accionadas a vapor. Como exemplo 
de grandeza e perfeição técnica ci
tamos o «Velutina» lançado à água 
cm Wallsend-on-Tyne em Abril de 
1950 para a Shell e que nessa 
época foi considerado como o maior 
petroleiro construído nos estaleiros 
ingleses. Há três anos a Shell ex
perimentou com pleno sucesso a 
turbina a gás, montada no «Auris» 
de 12.250 toneladas.

E os petroleiros têm crescido sem-

Sre. Recentemente foram construí- 
os em St. Nazaire quatro unidades 

com 201 metros de comprimento, 
16 nós de velocidade e 10 tanques 
centrais e 100 laterais de larga ca
pacidade. O conforto da tripulação 
excede todas as expectativas, pois 
cada homem tem a sua cabine com 
água quente e fria e todos os requi
sitos modernos não faltando sequer 
instalação para o rádio e para a 
máquina de barbear.

Quem conseguirá descortinar os 
limites indefinidos das dimensões 
s e m p r e  maiores dos petroleiros? 
O «Tina Onassis» passeia pelos ma
res as suas 45.000 toneladas e afir
ma-se que no Japão se constrói 
actualmente um transporte de pe
tróleo com 63.000. Será possível 
descobrir o fim desta longa his
tória dos petroleiros?

O PETROLEO 
E A MEDICINA

É muito provável que pouca gente 
seja susceptível de identificar os 
produtos dos armários - farmácias, 
existentes em todas as casas de ba
nho, com o petróleo e seus deri
vados. No entanto, é facto incon
testável que os estudos e pesquisas 
efectuados no laboratório das gran
des empresas petrolíferas têm pres
tado largo auxílio à farmácia e à 
medicina, colocando à disposição de 
uma e outra vários produtos que 
vão desde o simples desinfectante 
até ao anestésico de alta eficiência 
utilizado em operações cirúrgicas. 
Podem citar-se a vaselina com que 
se fazem os unguentos e as poma
das, e a vaselina e a parafina lí
quidas, que entram na composição 
de produtos para nebulizações na
sais além de toda uma série de al- 
coóis que se usam em medicamentos 
para fricções, desinfectantes, etc.

É curioso notar que o emprego 
do petróleo bruto como medica
mento, é ’ conhecido há pelo menos 
6.000 anos. Os egípcios, por exem
plo, usavam-no para fazer estarrar 
o sangue, e até contra a lepra, [ As 
úlceras e a dor de dentes. Na Amé
rica do Norte, os soldados de 
shington aprenderam com os 'Ihdios 
a tratar dos males dos pés banhan
do-os em petróleo. E, ainda há re
lativamente pouco tempo, por votea 
de 1850, Samuel Kier, natural5 da 
Pensilvânia e mais tarde o pioneiro 
da refinação de petróleo na Amé
rica, servia-se da sua eloquência de 
charlatão de feira para impingir o 
seu «óleo de rocha», que assim era 
então conhecido o petróleo bruto, 
como panaceia infalível em para
lisias, cegueira, gota, nevralgias, 
reumatismo e lesões diversas.

Ainda que nos cause admiração, 
o que é facto é que o uso que hoje 
a medicina faz dos produtos quími
cos de origem petrolífera tende a 
confirmar algumas dessas antigas 
ideias sobre o valor terapêutico do 
petróleo: assim, o cloreto de alilo 
tem propriedades anti-heraorrágicas; 
a mianésica, um bálsamo muscular 
à base de petróleo, dá resultados 
surpreendentes quando aplicada con
tra os efeitos paralisantes da polio
mielite (paralisia infantil), da con
gestão cerebral e de outras doenças, 
e está sendo actualmente empregada 
com êxito no tratamento de certos 
casos de perturbações mentais para 
os quais até hoje não se esperava 
encontrar qualquer medicamento efi-

Alguns insectos pre
judiciais à agricultura

Uma obra”de divulgação 
de grande utilidade

Da mesma maneira que os insectos 
são produtores de substâncias úteis 
•e a eles se deve, em grande parte, 
a produtividade de certas plantas, 
também podem ser responsáveis pela 
transmissão de numerosas doenças 
do homem, dos animais domésticos 
e das plantas, e provocar ainda a 
destruição de milhares de toneladas 
de preciosos alimentos.

Assim e no intuito de prevenir 
a Lavoura nacional contra os prin
cipais insectos prejudiciais à Agri- 
{cultura, a Shell Portuguesa publicou 
e está a distribuir, puramente com 
fins de divulgação, um folheto a 
cores, abundantemente ilustrado, no 
qual identifica esses insectos e dá 
nota do seu ciclo evolutivo e das 
condições essenciais para estabelecer 
um plano de defesa contra a sua 
acção daninha.

Prefaciado pelo Eng.° Agrónomo 
Francisco Moreira Aranha, chefe da 
Repartição dos Serviços Fitopatoló- 
gicos da Direcção dos Serviços Agrí
colas, e com uma introdução pelo 
Dr. Miguel Paulo F. Neves Júnior, 
entomologista daquela Repartição, 
Alguns insectos prejudiciais à Agri
cultura constitui uma iniciativa das 
mais interessantes e ainda excelente 
contribuição para a Campanha de 
Intensificação Agrária, a g o r a  em 
pleno desenvolvimento.

ANEDOTAS
Uma senhora que acaba de perder 

o marido — afogado quando tomava 
banho numa praia — encontra ura 
amigo que lhe apresenta as suas 
condolências e inquire, muito in
teressado, da sua situação.

— Ah! Quanto a isso, felizmente, 
o meu defunto deixou-me muito bem. 
Tenho mais de dez contos por mês 
de rendimento.

— Ora calcule, minha senhora — 
diz-lhe o amigo, muito admirado 
— quem havia de dizer que arran
java assim uma fortuna com um 
homem tão simples, que não sabia 
ler nem escrever.

— ...nem nadar— rematou a viúva 
muito impressionada.

■ Um director de circo ouviu falar 
de um anão extraordinário e man
dou-o chamar com intenção de o 
contratar. Ficou porém muito admi
rado ao surgir-lhe um homem de 
estatura normal.

— Então o senhor é que é o 
anão? — inquiriu.

— Está adimirado, não está? É que 
hoje é domingo, dia de descanso. 
Por isso, estou à-vontade. . .  e es
tendi-me.

caz entre as drogas conhecidas; uma 
outra droga há ainda para o trata- 
mente do alcoolismo; criou-se tam
bém um novo plástico, à base do 
petróleo, que tem larga utilização 
em cirurgia plástica e cirurgia in
terna para fins de reconstituição, 
dele se afirmando que oferece ní
tidas vantagens em relação aos ossos 
e cartilagens humanas; há um deri
vado petrolífero que serve como 
dissolvente para numerosos produ
tos, tais como a vitamina D e as 
sulfamidas; e até uma vitamina, a 
vitamina E, se pode preparar a par
tir de um outro derivado do pe
tróleo.

SERVINDO Á LAVOURA
A  «gafa da azeitona»  
e o seu tratamento

No número de Julho de 1955 do 
Boletim Agrícola, publicação mensal 
da Shell Portuguesa, o Sr. Eng.° Sil
vicultor J. Azevedo e Silva, dos 
Serviços Agrícolas daquela empresa, 
publicou um interessante e bem do
cumentado trabalho intitulado «Bre
ves notas sobre a «gafa» da azei
tona e o seu tratamento». Desse 
trabalho, respigamos as seguintes e 
utilíssimas indicações:

«O  tratamento contra a «gafa» 
impõe-se pelos enormes estragos que 
esta doença causa. Daí o terem 
sido feitos no nosso País alguns 
ensaios, quase todos baseados na 
aplicação de sais de cobre.

Durante os anos de 1953 e 1954 
conduzimos alguns ensaios em larga 
escala, tendo obtido controlo da 
«gafa» em condições plenamente sa
tisfatórias, empregando caídas pre
paradas a partir de oxicloreto de 
cobre.

A rapidez com que o «Gloeospo- 
rium olivarum» se desenvolve e 
prolifera exige o emprego de um 
fungicida contendo cobre sob uma 
forma tal que se dê a ionização 
ràpidamente, a fim de inibir os 
esporos de germinarem. O oxiclo
reto de cobre parece ter de facto 
esta qualidade, e daí os resultados 
satisfatórios que se obtêm com o 
seu emprego.

No decurso dos nossos ensaios ve
rificámos ainda que os fungicidas 
experimentados não possuem acção 
curativa, mas sim preventiva.

Todavia, a aplicação da calda 
fungicida mesmo quando o ataque 
já principiou, evita que este atinja 
as azeitonas ainda sãs.

Da nossa exposição podemos con
cluir que: 1 — O fungo «Gloeospo- 
rium olivarum» ataca só as azeito
nas maduras.. 2.— Entre as tempe
raturas de 22° G. e 27° C., e após 
ter chovido, dá-se ràpidamente a 
infecção das azeitonas. 3 —  Ê no 
Outono que se reúnem as condições 

. favoráveis ao desenvolvimento e pro
pagação do fungo. 4 — É nos dois 
terços inferiores da copa que o ata
que da «gafa» se dá com maior 

(intensidade. 5 — O oxicloreto de 
cobre é fortemente inibitório da

germinação dos esporos do «Gloeos- 
porium olivarum» Alm. 6— As chu
vas são extraordinàriamente favorá- 
ráveis ao desenvolvimento e propa
gação do fungo.

Baseados nestas conclusões, esta
belecemos as seguintes normas para 
a defesa contra a «ga fa »:

a) Só fazer aplicações de fun
gicida no início aa maturação das 
azeitonas (tratamentos antecipados 
são desnecessários), b) Pulverizar 
a copa das oliveiras, tendo em es
pecial atenção os dois terços infe
riores. c) Utilizando pelverizado- 
res de «alto-volume», pulverizar 
abundantemente a copa das oliveiras 
com uma calda que contenha 250 gra
mas de cobre elementar, sob a forma 
de oxicloreto, era 100 litros de água. 
Juntar a esta calda 1 decilitro de 
molhante-aderente. d) Utilizando 
pulverizadores de «baixo-volume», 
empregar uma calda que contenha 
2,5 quilogramas de cobre elementar, 
sob a forma de oxicloreto, em 100 
litros de água, e gastar 0,5 litro 
de calda por árvore. Juntar a esta 
calda 1 decilitro de molhante-ade
rente. e) Se o tempo decorrer 
seco, fazer uma aplicação de calda 
quando observar os primeiros sinaia 
de «gafa», e uma segunda aplicação 
após as primeiras chuvas, f )  Se 
o tempo decorrer chuvoso, fazer um 
primeiro tratamento logo que os 
frutos entrem em maturação. Fazer 
um segundo tratamento três semanas 
mais tarde, g ) Se houver um pe
ríodo de chuvas intermitentes fazer 
pulverizações de 15 em 15 dias du
rante esse período.

E, agora, lembremos que a azei
tona entulhada está nas condições 
mais propícias a ser atacada por 
diversos fungos e outros agentes in- 
fecciosos, os quais provocam perdas 
em quantidade e qualidade de azeite, 
como já foi descrito oportunamente. 
Torna-se absolutamente necessário 

ue a azeitona uma vez apanhada 
a árvore seja laborada dentro de 

um a dois dias, evitando deste modo 
que 0 «Gloeosporium olivarum» e 
outros fungos se desenvolvam, des
truindo assim o valioso trabalho de 
desinfecção feito no campo».

0 PROBLEMA DO IRÂNSI10

Tamos o davar da auxilia r aa pataoaa Idosas a os mala novoa

Cuidado quando se atravessa Junto a uma viatura estaolonadal é d if le li var os carros 
que ss aproximam a alas te r lo  a masma difiouldads em var-nos

Lembro-se que os carros nem sempre podem travar quando o onde querem, p rinc ipa l- 
mente se as ruas ou as estradas e s tio  escorregadias

(Do folheto, publicado pela Shell Portuguesa, 
«De pequenino se torce..• o pelo».
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Minhtu Senhoras e Meus Senhores:

Raras vezes se terá ouvido (ou 
ouvirá), nesta sala, voz tão hu
milde como a minha, mas nunca, 
nem no passado, nem no futuro, 
aqui se verificou, ou verificará, 
acontecimento que exceda o signi
ficado desta em absoluto merecida 
e justa homenagem a José Luís de 
Pina, cuja vida, nos múltiplos as
pectos por que possa ser' conside
rada, se impõe como exemplo insu
perável, dispensadora de palavras 
louvaminheiras que, por melhor re
tocadas e por mais eloquentes, sem
pre desmereceriam da excelsa beleza 
do seu espírito profundamente cris
tão e do seu carácter sem mancha.

Um dos mais salutares prazeres é, 
quanto a mim, o de admirar, — 
admirar totalmente, sem condições, 
o que, na verdade, for admirável.

Só os primários ou os que vivem 
perturbados e enleados por comple
xos que entibiam ou adormecem os 
mais nobres impulsos humanos (e ne
les incluo os que a si próprios se 
acoimam, em tudo e por tudo, de 
insatisfeitos, e os que visceralmente 
invejam ou odeiam quanto exceda a 
sua diminuta craveira — todos, afi
nal, desgraçados) se furtam ao doce 
e reconfortante prazer de admirar.

Admirar, na pessoa do nosso se
melhante, a beleza, física ou moral 
(sobretudo esta); o mérito, profis
sional ou intelectual; a coragem, 
moral ou física; o saber; a coerên
cia; a isenção; a fidelidade aos 
princípios superiores da ética; o ca
rácter; em suma, tudo quanto digni
fica e eleva, é caminho, seguro e 
certo, para procurar imitá-lo, para 
seguir-lhe o exemplo.

Exemplos maus — não faltam; pu
lulam por toda a parte — e chegam, 
muitos deles, a ter aparência mais 
aliciante do que os bons.

Vivemos num mundo angustiado e 
doente, onde não têm couta os la- 
mentàvelmente esquecidos de certas 
leis de valor eterno.

É certo que nós, os portugueses, 
contrariando a velha cançoneta fran
cesa que nos fazia perpctuamente 
alegres, temos propensão para ene
grecer de pessimismo os quadros da 
nossa vida social.

A balda vem de longe.
Aqui há dezenas de anos (em tem

pos que, comparados com os de hoje, 
poderiam chamar-se paradisíacos), o 
grande Camilo, pela boca de ura 
dos seus personagens, o Tibúrcio, 
assim desabafava, cruel, sarcástico: 

«Neste dilúvio de porcaria, as bes
tas são tantas e a arca tão pequena 
que, afinal, não se salva ninguém, 
por causa das bestas».

Nem tanto ao mar nem tanto à 
terra.

Todavia, não poderá alcunhar-se 
de exagerada esta apreciação de cer
tos aspectos dos tempos decorrentes, 
que li em livro muito recente: 

Nunca o homem foi tão pródigo 
de promessas e tão pobre de vir
tudes, nunca se viu tão afogado de 
esplendores, nem tão avaro ae afec- 
tos, tão solitário na multidão, tão 
estranho no seu ambiente, tão dis
tante de si mesmo — alheado da sua 
vida interior como um autómato 
que, em vez da alma, tivesse apenas 
moías de aço, rodas dentadas e ca
deias sem fim. É, por excelência 
a época da falsificação. Tudo se 
falsifica, desde os géneros de ali
mentícios aos factos históricos, desde 
as palavras às intenções, desde os 
sentimentos às ideias. O sofisma 
toma foros de verdade indiscutível, 
a perfídia tnascara-se de virtudes e 
exige louvores, as palavras, esvazia
das de conteúdo, convertem-se em 
estandartes, soltos a todos os ven
tos, num oportunismo descarado e 
grosseiro. Charaam-se hábeis os que 
sabem guardar certas aparências de 
honestidade, e espertos os que se 
não embaraçam com exemplos mo
rais. Farsa e tragédia! Uma im
prudente sementeira de cepticismo!

O esquecimento das leis eternas a 
que me referi, fez com que o ho
mem, que começou por ser escravo 
dos seus temores, para, logo a se
guir, escravizar o seu semelhante, 
em pleno século XX, no decurso de 
pouco mais de 50 anos, se abismasse 
por duas vezes (para contar única- 
mente as conflagrações universais), 
numa loucura de sangue e de des
truição, à procura do seu futuro en
tre ruínas, cometendo depredações, 
iviolando e saqueando, sem respeito 
pelo v e l h o ,  pela mulher, pela 
criança, sem respeito por si próprio.

Conquanto diz autor contemporâ
neo, os mais lamentáveis aspectos 
da Guerra não são as grandes cala
midades que sucedem à vista de todo 
o mundo, batalhas em que milhares 
de vidas são destruídas no espaço de 
poucas horas, lares assolados, popu
lações presas de terror e subita
mente reduzidas à miséria, forçadas 
a palmilhar o caminho do exílio — 
mas sim a dor secreta que corrói 
os corações humanos, durante anos 
e anos, por causa do fútil, do 
absurdo, do inútil desperdício de 
vidas humanas.

Se tudo isto acontece (segundo al
guns) porque o mundo está empo
brecido e procura, por tais meios, 
a abastança, então bendita seja a 
pobreza!

Não resisto à tentação de, como 
já fiz em ocasião semelhante, lhes

ler, a propósito, uma página admi
rável de Agostinho de Campos:

«Se a crise actual—escrevia pouco 
antes da última conflagração — si
gnificasse apenas o empobrecimento 
do mundo, o caso seria talvez mo
tivo de parabéns. Em vez de pen
sarmos, apavorados, que o. mundo 
está saindo dos seus eixos, devería
mos talvez supor alegremente que 
vai reentrar neles.

«Os verdadeiros eixos do mundo 
são e foram sempre a pobreza e a 
modéstia, e não o luxo e a riqueza. 
A pobreza vale oiro, porque educa 
e enriquece os homens. É a mãe 
das energias e dos progressos.

«Companheira do génio criador, 
fonte de heroísmos cotidianos e anó
nimos, sem ela não teria havido ci
vilização nem cultura, frutos do tra
balho e da luta do homem pobre 
para ser meuos pobre, e do homem 
rico e que se julga pobre para ser 
mais rico ainda.

«O  mundo enriquece com a acti- 
vidade dos pobres e‘ empobrece com 
a preguiça dos ricos. Miserável 
coisa 6eria um mundo só de ricos, 
;ociosos e fartos: apeteceria dar-lhe6 
esmolas de energia e de força.

«A  pobreza partiu das cavernas 
e das choças, nas matas doentias, e 
arroteou a terra, limpou os ares, 
criou as obras de arte e de ciência.

«E abriu osa caminhos e a3 estra
das e uniu os homens, procurando e 
descobrindo mil maneiras de encur
tar as distâncias do mundo.

«Toda a riqueza que existe é 
filha da pobreza altiva e forte; e 
se os economistas teimarem em di
zer-nos que o capital é riqueza acu
mulada, a gente os emendará di
zendo que ele é pobreza acumulada, 
porque o vemos feito das virtudes 
dos pobres, e porque são também 
os pobres — engenheiros, inventores, 
trabalhadores, construtores — quem 
vai buscar aos cofres dos ricos o di
nheiro inerte e inútil, para o trans
formar ém forças progressivas.

«Os países atrasados são aqueles 
em que os pobres, parados nas pra
ças e pelas esquinas, parecem ricos 
vadios; e onde os rico9, traidores à 
Santa Pobreza, vivem na ociosidade 
nula, que é miséria mental e mo
ral.

«Pensando bem, ver-se-á que não 
há mais triste indigência do que dei
xar evaporar-se a essência de ri
queza que cada homem traz no 
corpo e na alma quando nasce, e 
por muito pobre que nasça».

Com efeito, a vida do homem — 
no aludido livro *-*- seria absurda sem 
uma finalidade moral que a trans
cendesse, porque há na consciência, 
sob a forma imperativa do dever, 
um reflexo sempre vivo dessa per
sonalidade.

— «E nunca a verdadeira beleza 
moral, aquela que se destaca pelo 
fulgor irradiante da bondade, se dei
xou consumir no mundo para al
cançar êxitos fáceis».

Estamos neste momento precisa- 
mente a glorificar um homem nim
bado por aquela verdadeira beleza 
moral que se destaca pelo fulgor 
irradiante da Bondade.

Estamos a homenagear um ho
mem que, aos 82 anos, na sua so
lidão, desfolhando as suas recorda
ções, jamais poderá ser assaltado por 
um sequer leve escrúpulo de cons
ciência, de tal modo tem sido lím
pida e clara e pura a sua longa 
vida.

Quantos factos extraordinários e 
perturbadores, da mais extrema e 
dolorosa gravidade, uns, de radiante 
e benéfico esplendor, outros; quan
tos crimes hediondos e quantas glo
riosas aventuras; quantas catástro
fes morais e materiais e quantas ges
tas de sublime generosidade; quantas 
cobardias miseráveis e quantos he
roísmos de epopeia; quantas desco
bertas para o Bem e quantas para 
o Mal; quantos horrores e angús
tias a esquecer; quantos actos de 
sacrifício e de fraternidade a re
lembrar perenemente . . .  ocorreram 
no decurso dos últimos 80 anos da 
vida universal e da vida nacional!

Todo este grande período de tra
gédias e de grandezas sem par o 
atravessou José Luís de Pina sem
pre por rectilíneo caminho, man
tendo, inabalável, a sua inteireza 
moral, a sua congénita bondade 1 

Um homem assim poderia cantar 
como o poeta brasileiro Manuel.Ban- 
deira num seu pequenino e adorá
vel poema tanto do meu gosto:

Quando a Indesejada das gentes che-
Í8ar

( Não sei se dura ou caroável),
Talvez eu tenha medo,
Talvez sorria, ou diga:

— Alô, iniludível!

O meu dia fo i bom, pode a noite
[ descer.

(A  noite com seus sortilégios) 
Encontrará lavrado o campo, a casa

[limpa,
A mesa posta,
Com cada coisa em seu lugar, (bis)

Minhas Senhoras e Meus Senhores:

A sua fundação, em 1877; a cele
bração do seu 25.° aniversário, em 
1902; a do 50.° aniversário, em 1927; 
a homenagem a Simão da Costa
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Guimarães, simultânea da inaugu
ração da actual parada, em 1928; 
a inauguração deste edifício, em 
1944; a comemoração de agora — 
terão sido os momentos mais fes
tivos da vida da Associação Huma
nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães.

Numa pesquisa rápida — os meus 
afazeres profissionais impediram ir 
mais além — não me foi possível 
coordenar dados concretos que me 
permitissem realizar o que ao prin
cípio, após a aceitação do convite 
para vir hoje aqui, foi meu intento-: 
esboçar, pelo menos, a história da 
Associação, especialmente da Corpo
ração, durante as dezenas de anôs 
da sua existência.

Fiquei, porém, com a impressão 
de que, para tanto, os arquivos da 
Casa são muito deficientes: tudo 
provém mais da tradição oral dos 
que andam e andaram por cá. Das 
colecções dos jornais locais, vistas 
por mim muito perfunctòriaraente, 
pouco se obtém, sendo até que, na 
data da fundação, não se publicava 
qualquer jornal neste Concelho, con
soante se alcança do «Catálogo da 
Exposição da imprensa Periódica 
Vimaranense (1822-1953)» realizada 
pela Sociedade Martins Sarmento por 
ocasião da comemoração do milená
rio da existência histórica da cidade 
de Guimarães.

Todavia, os momentos festivos 
mais assinaláveis serão os que dei
xei referidos.

Em efeméride de João Lopes de 
Faria, vê-se no Labor da Grei, de 
Francisco Martins:

«1877, Março, dia 19 — instalação 
da companhia dos Bombeiros Volun
tários criada por iniciativa de José 
Martins de Queirós Montenegro, que 
foi seu primeiro comandante».

Nos tempos iniciais, o corpo activo 
foi constituído, em parte, por mo
ços que pertenciam ao que então se 
chamava, à francesa, élite vimara
nense; porém, a arduosidade das 
obrigações inerentes à função, afas
tou, pouco a pouco, os menos do
tados para tão ingentes trabalhos.

José Minotes, assim era conhecido 
o fidalgo ilustre a quem se deve 
a criação dos Voluntários, conser
vou-se no comando bastantes anos. 
Era um homem, como hoje se diria, 
todo desportivo; sobretudo, grande 
cavaleiro.1 Assim é que, noutra efe
méride do mesmo paciente e ho
nestíssimo investigador, vê-se que, 
em 14 de Agosto de 1882, «os bom
beiros voluntários fazem grande re
cepção ao seu comandante José Mar
tins de Queirós Minotes, que fora 
ao Porto tomar parte no espectáculo 
do Circo Olímpico, na presença de 
Suas Majestades, onde triunfou».

E antes da fundação dos Volun
tários, como 9e apagavam os incên
dios em Guimarães?

É coisa que deve saber muito 
bem o Alberto Vieira Braga ou 
qualquer dos operosos investigado
res que têm carrilado achegas para 
a história da nossa Terra.

O modo de o fazer seria, por 
certo, o das localidades de igual 
categoria, em suma, o da época.

A entidade encarregada era uma 
Companhia (creio ser esta a desi
gnação) de bombeiros municipais.

Ainda do aludido Lopes de Faria, 
transcrevo mais e3ta efeméride:

«16 de Março de 1802: — Carta 
do General de Viana, escrita ao 
Capitão dos Bombeiros de Guima
rães, participando-lhe .que, em vir
tude do ofício que dirigiu .ao Prín
cipe Regente e em harmonia com o 
Aviso de 4 do mês passado, podia 
ele e o mais pessoal da companhia 
de bombeiros usar um laço encar
nado, igual distintivo ao que usava 
a sua congénere da cidade de Braga».

Quanto às aludidas festividades:
A celebração do 25.° aniversário 

dos Voluntários foi muito simples: 
missa, exercício geral no Largo -.da 
Oliveira, copo de água. oferecido 
pelo Comandante aos seus' subordi
nados.

A comemoração do 50." aniversá
rio, mais próximo de nós, teve 
grande retuinbància, revestiu-se de 
certo esplendor.

Dos números que a constituíram 
destacou-se, p e l o  brilhantismo, a 
aposição, na bandeira, da medalha 
de oiro da cidade e a condecoração 
de dois bombeiros, ambos eles exem
plares: Domingos Soares, pelos ser
viços prestados durante 25 anos, e 
o velho Avelino da Silva Guimarães 
(de quem todos os presentes da mi
nha idade se lembram muito bem) 
por serviços prestados d u r a n t e  
50 anos, tendo sido, portanto, ura 
dos inicialmente inscritos no Corpo 
Activo.

A cerimónia, concorridíssima pelo 
povo local e por representações de 
muitas corporações similares, efec- 
tuou-se no Largo do Toural e foi 
presidida pelo Governador Civil do 
Distrito ao tempo.

Vários oradores usaram da pala
vra, como soe dizer-se, e um deles 
fui eu.

Com que arreganho me dirigi ao 
Chefe do Distrito — por sinal um 
homem de bem e muito distinto

militar — aproveitando a maré para 
falar ao representante dos Poderes 
Públicos que ele era nas reivindi
cações de Guimarães e na justiça 
da sua realização!. . .

Uma. delas consistia em que fosse 
concedida a esta Corporação a in
sígnia da Torre e Espada de Valor, 
Lealdade e Mérito, então já pedida 
ao Governo, por intermédio do Mi
nistro do Interior, em representação 
que tive a honra de redigir.
& Recordo-me, ainda com emoção, 
de todos . os pormenores daquela 
ifsta.
"5 Eta tinha 25 anos, a idade em 
qu&- alegremente construímos lindos 

^chfstèlòs, lindos e grandes castelos 
i&Àjiotthos, de ilusões e de idealis
mos, castelos que, apesar dos estra
gos do tempo, não ruem por com
pleto; deles ficam, erectas, algumas 
paredes, se o ânimo dos seus cons
trutores for acalentado pelo amor 
a .causas nobres e pela esperança 
de as ver realizadas!

A homenagem a Simão da Costa 
Guimarães,. cujo nome, nesta Casa 
terá sempre o culto merecido, teve 
aparato e solenidade invulgares.

O mesmo aconteceu com a inau
guração deste edifício —  produto de 
muitas canseiras e de amorosas de
dicações, construção, cuja história, 
embora relativamente recente, tal
vez seja quase desconhecida, mas 
que deverá evidenciar-se em ocasião 
oportuna.

Finalmente, a festa de hoje, que, 
para estar rigorosamente harmónica 
còm á cronologia, deveria reali
zasse depois de amanhã, pois é pre
cisamente no dia 30 de Outubro 
que se perfazem 65 anos após a 
admissão de José Luís de Pina como 
membro do corpo activo da Asso
ciação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães, para que 
fora proposto em 14 do mês ante
rior.

Tinha 17 anos (nascera em 29 de 
Janeiro de 1874). Era áinda es
tudante.

Por que veio tão novo, e logo para
0 serviço activo?

Põrque era bombeiro desde que 
nascera.

O local de recolha de material dos 
municipais era, então, onde está a 
Sòciedade Martins Sarmento, a dois 
passos dá casa ôndé José de Piná 
nasceu e ainda vive.

X) pai de José de Pina era bom
beiro municipal.

Pode dizer-se que, mal pode en
gatinhar, os brinquedos de José de 
Piua. passaram a ser aos bombeiros 
ou jà desenhar em todos os papéis 
que encontrasse à mão, quiçá tam
bém nas paredes. . .

Cedo constituiu, com outíps rapa
zitos, uma corporação plena de ener
gias e capaz de todos os heroísmos, 
para a qual, com meia dúzia de 
tábuas, prechas, pregos e o mais que 
fossç preciso da oficina do pai, cons
truía miniaturas dos modestos carros 
de que dispunham nesse tempo as 
corporações oficiais.

Assim, não será despautério afir
mar que José Luís de Pina, é bom
beiro nato.

A Sua folha de serviços, honro- 
síssíma, aliás, não dá conta — nem 
isso seria possível, dado o seu es
pecial objectivo — de quanto esta 
Assooiação Humanitária d e v e  ao 
nosso homenageado.

Tantos e relevantes serviços lhe 
tem prestado no decurso de 65 anos, 
que} a figura dele avulta de entre 
todas as outras grandes figuras desta 
Casa, como exemplo — não aludindo 
a pessoas vivas — José Minotes, An
tónio Augusto da Silva Caídas, An
tónio Ribeiro da Silva Salgado, Joa- 
quirp Penafort, Simão da Costa, os 
irmãos Avelino e Eduardo Guima
rães; o patrão Bastos, o inditoso 
«Catfada.»,m ártir do Dever, estes 
da Çojrpp Activo; o Dr. Francisco 
Nfartms Sarmento, Dr, Avelino Ger- 
'ma^W/ P r. Joaquim José de Meirá, 
Rtf&igo Dias, Dr. Roberto de Car- 
valhoj dos sócios protectores.

'Darei, contudo, breve nota das 
fases mais ámportantes da sua car
reira.

Dtíiois de fazer parte, das 2.a e
1. * ' Esquadras, com curtos interva-, 
los derivados de ausências, tendb 
num deles feito parte da Direcção, 
no cargo de 2.° secretário, foi em 
23 dé Novembro de 1908 nomeado
2. ° comandante interino, para, pas
sado pouco mais de um ano, em
1 de Janeiro de 1910, ser eleito, por 
aclamação, para o mesmo cargo. 
Também por aclamação, foi eleito, 
em 15 de Janeiro de 1922, 2.° co
mandante perpétuo. Em 1933, a 
22 de Março, ascende ao cargo de 
l.° comandante interino; e como 
l.° comandante efectivo foi procla
mado em 26 de Janeiro de 1940. 
Em 26 de Janeiro de 1945 foi pro
clamado l.° comandante perpétuo. 
Em 30 de Julho de 1948 foi pro
movido a Inspector da Corporação.

Eis, na sua singeleza, os princi
pais passos da carreira de bombeiro 
de José Luís de Pina. Se de certo 
modo demorou a alcançar os postos 
mais elevados, isso se deve a que

sucedeu a comandantes de fibra ex- 
cepcional.

Mas verdade é que, ainda simples 
recruta, já os seus serviços se no
tabilizaram, por exceder em muito 
o que seria exigível à sua situação 
na hierarquia da Corporação.

Verdadeiramente, não houve um 
só instante da vida da Corporação 
em que José de Pina não estivesse 
presente com o seu gentilíssimo es
pírito de artista ou com a profi
ciência e ensinamentos de bombeiro 
conhecedor de todos os segredos da 
benemérita função.

Foi no exercício do comando dos 
bombeiros o que era na situação 
de professor e reitor do Liceu; 
homem bondoso, amorável, que se 
fazia obedecer pela persuasão e pelo 
exemplo.

Grande e querido José Pina! — 
Ele é, e ficará nesta Casa, como 
símbolo perene de pulcra Abnega
ção!

* • *

Minhas Senhoras e Meus Senhores:

Salientarei, agora, um facto digno, 
sem dúvida, de maior realce.

Sc é certo que esta prestimosís- 
siina instituição gozou sempre das 
maiores simpatias de todos os vi- 
maranenses (nem outra coisa se con
ceberia), certo é também que, no 
respeitante à composição do seu 
Corpo Activo, cujo primeiro co
mandante era, aliás, fidalgo, tem 
sido ele quase exclusivamente for
mado, desde pouco depois da sua 
fundação, por homens do povo, ho
mens humildes, assalariados, operá
rios, sem outra nobreza que não 
seja a que lhes provém de se de
votarem, com perigo da vida pró
pria, à salvação da vida e bens 
alheios.

Assim, os actuais Quadros do 
Corpo Activo e Auxiliar compõem-se 
de 59 bombeiros, e exceptuados o 
senhor comandante, oficial do Exér
cito, e seis praças (um proprietá
rio, um industrial, dois empregados 
comerciais, um empregado indus
trial e um empregado de escritório), 
os restantes são operários, repre
sentando as profissões mais frequen
tes no nosso meio. Vale a pena a 
sua enunciação: caiador, calandreiro, 
carpinteiro, cortador de calçado, 
curtidor, cuteleiro, marceneiro, me
cânico, motorista, operário fabril, 
penteeiro, picheleiro, pintor, 1% poli
dor de móveis, serralheiro, surra- 
dor, tintureiro.

Facto digno de salientar-se, pelo 
que dele se extrai em louvor do 
Povo desta Terra, em louvoi1 do 
Povo de Portugal.

O Povo de Portugal! A História 
ensina que na estruturação da Na
ção Portuguesa; na crise de que 
emergiu o primeiro rei da dinastia 
de Aviz; nas revoltas e batalhas 
pela Restauração; na defesa contra 
os invasores; em todas as circuns
tâncias em que perigou a existên
cia da Pátria ou em que foi neces
sário defendê-la ou reconquistá-la, 
contra o inimigo de fora ou contra 
o inimigo de dentro, o Povo esteve 
sempre, por instinto e por amor, 
onde deveria estar!

Orgulho-me de pertencer a este 
Povo que valeu a Portugal nas suas 
horas mais cruciantes, que contri
buiu primordialmente para a sua 
integridade, labutando e pelejando, 
cultivando o agro ou seguindo nas 
caravelas, morrendo gloriosamente 
quando não podia vencer, mas saindo 
quase sempre vitorioso de prélios 
desiguais, por toda a parte espa
lhando o seu sangue generoso: no 
Continente, na África, na Índia, no 
Brasil, onde quer que se impôs o 
dever de honrar o nome sagrado 
de Portugal!

O Povo de Guimarães! — vêm de 
antes da fundação da nacionalidade 
as suas tradições de trabalho e de 
heroísmo, documentadas em páginas 
de imarcescível glória.

Ainda há dias, reli, de O Conce
lho de Guimarães, de João de Meira, 
o capítulo —  «História». — É empol
gante. Nele, descrevendo a coope
ração dos vimáranenses durante os 
primeiros anos de Portugal, exprime 
o autor esta síntese eloquente: «06 
homens afeitos na labuta do tra
balho tinham-se habituado também 
à defesa dos muros. A mesma mão 
brandia com perícia igual o malho 
ou a acha, e a mesma tranquili
dade reinava nos corações quando 
se debruçavam sobre os tanques de 
curtimento ou sobre os parapeitos 
das muralhas».

Mas nem só pelo Trabalho e 
pelo Heroísmo o povo se distingue 
e se nobilita: em toda a parte onde 
surja obra que careça de assistên
cia desinteressada, mas canseirosa e 
fatigante, obra em que a única re
tribuição dos que nela participarem, 
será a consciência do dever cum
prido, o Povo, o nosso bom e ge
neroso Povo, logo aparece a dedi- 
car-se-lhe inteiramente, sem restri
ções.

O bombeiro é alto paradigma 
desta asserção.

Regressado a casa, cansado da la
buta quotidiana, comida a ceia parca, 
quando está no melhor do seu me
recido sono, sem ainda ter recupe
rado energias, ao sinal de alarme, 
o bombeiro levanta-se do seu leito,

’ deixa mulher e filhos (sem lem
brar-se de que poderá não voltar 

’ a vê-los), impulsionado pela obe
diência a um juramento que em 

1 circunstância alguma deixará de res
peitar — e não raro sob a incle
mência das intempéries, corre, voa, 
a desempenhar-se de uma obriga
ção que voluntàriamente assumiu e 
que toda ela constitui sacrifício e 
renúncia, tendo no coração o lema 
imposto pela lábaro que o guia: 
Morte ou Glória: — a morte dele 
(quantas vezes) e a glória de contri
buir para evitar ou morigerar a 
fatalidade que desceu sobre a casa 
alheia!

Bombeiros:
Nos versos que o sábio Martins 

Sarmento escreveu para o vosso 
hino, está retratada a magnitude 
do. vosso múnus:

Amen outros, no ardor da batalha 
Ceifar vidas e almas aos cem 
A afrontar audazmente a metralha 
Sem saber muitas vezes por quem.

Nós também afrontamos a morte 
Para nós seus fantasmas são vãos; 
Mas, se a vida jogamos à Sorte, 
É salvando a de nossos irmãos.

O clarim não nos manda à matança, 
Para fazermos dos mortos trofeus; 
Só nos manda levar a esperança 
Aos que às vezes a têm só em Deus.

Não queremos a Glória bastarda 
Que se nutre de um ódio feroz 
Se algum sangue sujar nossa farda 
Seja apenas vertido por nós.

•* *
Minhas Senhoras e Meus Senhores:
A apreciação da personalidade de 

José Luís de Pina — o cidadão — o 
professor — o artista — não é pos
sível em momento puramente emo
cional como este.

Terá de ser obra de pessoa com
petente.

Obra com este tema, por exemplo: 
«José Luís de Pina e a vida vima
ranense do seu tempo».

Há na família de Jo9é de Pina — 
e está aqui presente — pessoa a 
quem sobejam as qualidades exigí
veis para esse trabalho.

Aliás, por muitas circunstâncias, 
todas elas óbvias, exceder o objec
tivo desta homdnagem seria estul
tícia e impertinência.

•• •
Quando teve conhecimento desta 

homenagem, Eduardo de Almeida, 
grande vimaranense, orgulho e honra 
da nossa Terra, a quem é devida 
consagração que terá de transcender 
os limites concelhios, escreveu-me a 
carta que passo a ler e constitui 
admirável resumo, que eu bem de
sejaria ter predicados para fazer, de 
quanto é justo dizer-se acerca de 
José de Pina:

«Na minha passagem de tão gran
des jornadas por tão diversos cami
nhos, lembro-ine de ter passado algu
mas horas na Direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun
tários de Guimarães, o que, para 
mim não significa senão o ser-me 
dado ensejo de assistir, aliás como 
discípulo medíocre, a mais uma aula 
de Mestre José de Pina.

Aula de civismo e devoção; ci
vismo viril, o préstimo do Bem- 
-Fazer, a devoção, não só pelo de
sinteresse e abnegação, como pelo 
sacrifício e risco da própria vida.

E outra coisa não tem sido a vida 
do grande e honrado vimaranense 
que o inteiro sacrifício dela e dele,, 
com o risco de alcançar a idade 
provecta, embora abendiçoado por 
todos, sem conforto material, e até 
moral, que por todos os títulos lhe 
era devido, na triste velhice de um 
homem de bem.

Homem de bem que deu a lição 
magistral da perfeita austeridade 
conjugada com a bondade compreen
siva e estimulante, de reflexão me
tódica correspondente da acção forte 
e realista.

Como realizador que foi, calado, 
obscuro, teimoso, de pequeninas in
vestigações, de pequeninas obras, 
que vieram a ser magníficas inves
tigações e obras admiráveis — José 
de Pina é mais alguma coisa do 
que um homem bom de Guimarães: 
é a própria Guimarães em muitas 
horas da sua vida, uma Guimarães 
de bom senso mas progressiva, uma 
Guimarães estudante, mas alegre de 
salutar boémia espiritual, uma Gui
marães artista, uma Guimarães de 
trabalho e oficina.

Poucos, muito poucos há como 
ele, meu caro Amigo.

Oxalá a tua palavra eloquente e 
sincera lhe sirva um pouco de leni
tivo nesta hora desolada e que lhe 
amargura tanto . . . menos, estou 
certo, de arrependimento.

E ainda bem, para a sua Cons
ciência».

♦* *
Meu querido Amigo:
Deste arrazoado só as palavras 

alheias merecem nota alta; as mi
nhas, pobres delas, únicamente lhes 
dá valor o terem saído inteirinhas 
do coração.

(Conclui na página seguinte)
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Homenagem
Continuação da quarta página

Só por isso julgo não ter desme
recido totalmente do mandato que 
me conferiram os seus antigos su
bordinados.

O elevado significado desta come
moração exigia a presença, neste 
lugar, de quem pudesse desempe
nhar-se melhor da tarefa.

Conforta-me, todavia, a certeza 
de que relevará ao discípulo que 
sempre tratou com tanta generosi
dade os erros e faltas desta prova.

Eu sabia a lição; mas ela resul
tou insípida, por falta de palavras 
com brilho correspondente à maté
ria nela contida.

Á benevolente atenção dom que 
fui escutado assegura-me o peraão 
da assistência.

O perdão do Mestre buscá-lo-ei 
no abraço que vou dar-lhe.

Tenho dito.

• •• • •
As últimas palavras do orador fo

ram coroadas por uma estrondosa e 
demorada salva de palmas de toda 
a assistência.

O sr. Presidente da Câmara, 
ao encerrar a Sessão, asso- 
ciou-se ò homenagem a Mes
tre José de Pina

Encerrou a brilhante sessão so
lene o Sr. Dr. José Maria P. de 
Castro Ferreira que proferiu o se
guinte discurso:

Meus Senhores:
Por motivo das funções que de

sempenho, coube-me a honra da 
presidência desta sessão solene.

Nestas condições, antes de a en
cerrar, algumas breves palavras:

Em primeiro lugar, de felicitações 
sinceras para o orador o Ex.B0 Sr. 
Dr. José Pinto Rodrigues que eu co
nheço desde os recuados tempos da 
epcola e da vida liceal.

Além de advogado distinto e de 
orador de largos recursos, tem sido 
toda a sua vida um vimaranense à 
altura, pondo de parte, na obser
vação dos problemas locais, a erva 
daninha das paixões, sem nunca 
abdicar das suas convicções polí
ticas.

Basta citar a interferência que 
teve, quando na imprensa se dis
cutiu a questão do Palácio da Jus
tiça — melhoramento grandioso, des
tinado a dignificar os próprios ser
viços e a honrar a terra que nos 
viu nascer.

Foi um problema que sempre vin 
com os olhos de um verdadeiro vi
maranense, sincero e dedicado, sa
lientando com imparcialidade os be
nefícios públicos que resultavam da 
sua construção.

Bem haja.
É-me grato phblicamente prestar 

esta homenagem, a quem tem ser
vido Guimarães com a sua inteli
gência e o seu coração.

A Sua Ex.* agradeço as palavras 
que me dirigiu, apenas significati
vas da nossa muito dedicada e velha 
amizade.

Por último, em nome do Municí
pio, agradeço o convite que me foi 
dirigido para aqui vir, associar-me 
a esta homenagem, a Mestre José 
de Pina.

Bem a merece, quem levou a vida 
de olhos postos em Guimarães, na 
sua glória, e no seu prestígio.

Nos Bombeiros, no Município, na 
Marcha Gualteriana, no Turismo, 
nas instituições de caridade, no L i
ceu e na Sociedade de Martins Sar
mento, por toda a parte deixou vin
cada a sua personalidade, inteligente 
e bondosa, além dos méritos de ver
dadeiro Artista que sempre o acom
panharam.

Mais não quero dizer, a não ser 
expressar o veemente desejo de que 
Deus o conserve entre nós, propor
cionando-lhe a saúde indispensável.

São estes os anseios de todos os 
vimaranenses, que muito o estimam, 
pois José de Pina, ao longo da vida, 
só e sempre conquistou amizades.

Tenho oito.

N o almoço de confraterniza- 
ção, voltou a ser exalçada a 
figura do homenageado

Pouco passava das 13 horas quando 
no amplo salão do restaurante Jor
dão, que estava vistosamente enga
lanado, se deu início ao almoço em 
honra de José Pina, no qual toma
ram parte cerca de 200 convivas, 
entre os quais se viam todos os ele
mentos do Corpo Activo dos Bom
beiros, eorpos gerentes da Associa
ção e grande número de associados 
e admiradores do homenageado.

Na mesa de honra a que presidiu 
o Sr. Presidente da Câmara Munici-

Sal, que tinha o homenageado à sua 
ireita, viam-se ainda diversas indi

vidualidades vimaranenses e pessoas 
de família de José de Pina.

Aos brindes falaram os Srs. Dr. João 
Mota Prego de Faria, em nome da 
Direcção aos Bombeiros, Tenente An
tónio Joaquim de Sousa, actual Co
mandante da Corporação, assim como 
alguns bombeiros; o Sr. Ernesto 
Rebelo de Magalhães, residente em 
Viseu e o Prof. Dr. Luís de Pina 
que agradeceu aquela homenagem 
prestada a seu tio e padrinho.

Por último o Sr. Presidente da 
Câmara afirmou a sua grande es
tima por Josú da Pina, homem lira-

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 5, a sr.a D. Alzira Tei

xeira e os nossos prezados ami
gos srs. Eng.° José Manuel da 
Silva Carvalho, José Soares Mo
reira Guimarães, Herculano de 
Maios, José Martins e Manuel 
Fernandes Braga, proprietário 
do Café Milenário; no dia 6, os 
nossos prezados amigos srs. An
tónio Caires Pinto de Madureira, 
Francisco de Assis Pereira Dan
tas e Júlio Gomes dos Santos e 
a sr.a D. Francelina da Silva 
Fernandes Costa, esposa do nos
so prezado amigo sr. Camilo 
Nogueira da Costa ; no dia 7, o 
menino José Luís de Oliveira 
Coutinho, filho do nosso bom 
amigo sr. João de Oliveira Cou
tinho ; o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Pereira Mendes e a 
sr.a D. Margarida Lobo de Sousa 
Machado Neves Pereira ; no dia 
8, os nossos prezados amigos 
srs. Amadeu José de Carvalho e 
Edmundo Hermes Ribeiro e o 
menino Alfredo, filho do sr. An
tónio Fernandes; no dia 9, o me
nino José Ribeiro Portilha, filho 
do nossa amigo sr. Amadeu Por
tilha,eos nossos prezados amigos 
srs. Domingos Leite de Castro e 
dr. António Faria Fernandes de 
Freitas; no dia 10, a sr.a D. Ma
ria Aurora Mendes de Carvalho, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Manuel Teixeira de Freitas, e 
os srs. Abílio Fernandes Novais 
e Luis da Silva, de Urgezes; no 
dia 11, a sr.a D. Filomena Tor- 
cato da Silva e os nossos preza
dos amigos srs. José Pinto de 
Almeida, Joaquim José Novais e 
António Fernandes Martins da 
Silva.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
No dia 5, completa 7 primave

ras, a menina Maria Clotilde, f i
lha do nosso bom amigo e distin
to colaborador sr. Eng.° Helder 
Raúl de Lemos Rocha e de sua 
esposa a sr.a dr.a D. Maria Júlia 
Limpo Trigueiros Rocha.

Muitos parabéns.

N a s c i m e n t o s
Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz uma criança do sexo mas
culino, a esposa do sr. José João 
Gonçalves da Cunha. Os nossos 
parabéns.

— Também teve o seu bom su
cesso, dando à luz uma criança do 
sexo feminino, a esposa do nosso 
prezado amigo sr. Dr. Alberto Ma
nuel de Campos Moreira Sampaio. 
Os nossos parabéns.

Partidas e chegadas
Desembargador Dr. Faria Martins 

— Esteve nesta cidade, de visita a 
sua familia, o nosso ilustre conter
râneo e amigo sr. Desembargador 
Dr. João Faria Martins, que por 
estes dias segue para a índia a 
ocupar o seu lugar na Relação de 
Goa.

Fazemos votos pela feliz viagem 
do distinto Magistrado e pelas suas 
prosperidades no desempenho das 
suas altas funções.

*
Estiveram no domingo nesta ci-

G Á Z C I  D L A
COMODIDADE-CONFORTO

pies, franco e leal que fez da sua 
vida uma lição, pelo seu exemplo 
de trabalho e de bondade. Termi
nou brindando pela sua saúde e por 
Guimarães.

O Grupo Folclórico de Felgueiras 
entrou na sala, quase ao terminar 
do almoço, para apresentar cumpri
mentos ao homenageado, exibindo-se 
por alguns instantes.

E deste modo terminou a encan
tadora festa que os nossos valorosos 
bombeiros promoveram em honra do 
mais nobre dos seus Camaradas.

Telegramas
Por não poderem comparecer asso

ciaram-se à festa enviando telegra
mas e cartas que foram lidas, 
os Srs.: Dr. Nuno Simões, que se 
fez representar pelo Director do 
Notícias de Guimarães; Tenente-Co
ronel Francisco Martins Ferreira, 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
Padre João de Oliveira, António 
José Pereira Rodrigues, Eduardo Le
mos Mota, Francisco Martins da 
Costa e Silva, Joaquim Laranjeiro 
dos Reis, Humberto Dias Pereira, 
Francisco Pereira Mendes, Idalino 
Machado, de Santo Tirso, Julião 
Carneiro da Silva, de Meios; Capi
tão Francisco Martins Fernandes e 
Esposa, da Póvoa de Varzim; Pro
fessor Mário de Sousa Meneses, José 
Jacinto Jr., José Jacinto de Carva
lho, Francisco Jacinto e António Ja
cinto; Prof. Alberto dt Vasconcelos, 
Eo|.' Alberto Coité, ete,, etc.

dade, tendo vindo associar-se às 
homenagens prestadas ao respei
tável vimaranense sr. Prof. José 
de Pina, os nossos prezados ami
gos srs. A. Garibáldi, de Felguei
ras, nosso ilustre camarada e Er
nesto Rebelo de Magalhães, resi
dente em Viseu.

— Regressaram a esta cidade, 
após uma digressão por diversos 
países da Europa, os nossos pre
zados amigos srs. Albano M. Coelh 
de Lima, importante industrial e 
Pevidém e António Emílio da Cost 
Ribeiro.

—•Com sua esposa e filhinha, 
esteve nesta cidade o nosso bom 
amigo sr. Ezequiel de Sousa, resi
dente em Viseu.

— Também esteve, com sua es
posa, nesta cidade, o nosso prezado 
amigo sr. João Pedro de Sousa 
Guise.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo e distinto advogado 
sr. dr. Francisco Pinto Rodrigues.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
José Mendes Ribeiro Júnior.

— Foi desta cidade tomar parte 
no Rallye Ibérica, devendo regres
sar hoje, o nosso prezado amigo sr. 
dr. José Gonçalves.

— Esteve entre nós, acompanha
do de seu filho sr. Guilherme da 
Silva Paúl, o nosso querido amigo 
sr. dr. António Paúl.

— Com sua esposa regressou 
das suas propriedades de Alvarinho 
ao Porto, o nosso bom amigo sr. 
Francisco Alberto Costa.

— Com sua esposa regressou das 
suas propriedades de Nespereira, 
o nosso bom amigo sr. dr. João 
Rocha dos Santos.

— De uma viagem pelo estran
geiro, regressou ao Porto o nosso 
prezado amigo sr. Luís de Oliveira 
Ramos.

Doentes
Esteve bastante doente, encon

trando-se em vias de franco e 
completo restabelecimento, com o 
que muito folgamos, o nosso pre
zado amigo e ilustrado abade de 
S. Romão de Mesão-Frio, rev. P.® 
João de Oliveira.

— Com forte ataque de reuma
tismo, tem passado doente o nosso 
prezado amigo sr. António José Pe
reira Rodrigues.

— Esteve doente e em tratamen
to numa Casa de Saúde, encon
trando-se em vias de franco res
tabelecimento, o nosso prezado 
amigo sr. Abílio Ferreira da Silva.

— Esteve doente, mas já se en
contra quase restabeiecida, a es
posa do nosso bom amigo sr. Fer
nando Figueiredo.

— Na 2.®-feira foi operada de 
urgência no Hospital de Santo 
António do Porto, de onde transi
tou para a Ordem da Lapa, onde 
se encontra em quarto particular, 
a sr.* D. Maria Madalena Bravo 
Ferreira Meireles, filha do nosso 
prezado amigo sr. Avelino Ferreira 
Meireles.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo e distinto colabora
dor sr. eng.° Helder Rocha.

Desejamos o breve ecompletores- 
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios

da Silva, casada com o sr. Delfim 
da Silva; mãe da sr.* D. Maria j 
Adozinda Ferreira da Silva Melo e 
dos srs. António Fernando Ferreira 
da Silva, José Manuel Ferreira da 
Silva e José Luís Ferreira da Sil
va ; sogra do sr. José Manuel de 
Sousa Melo e irmã da sr.* D. Júlia 
da Glória Ferreira de Carvalho e 
dos srs. Manuel da Assunção Fer
reira Júnior e Jerónimo da Assun
ção Ferreira.

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, efectuou-se no 
passado dia 1, após a missa do 
corpo presente, que foi rezada no 
templo Paroquial de S. Sebastião, 
para o cemitério Municipal.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

Missa do ó.° aniversário do 
falecimento da sr.a D. Maria 
de Jesus Leite da Silva Paúl

No próximo dia 12, às 8,3o horas 
e na capela da V.O. T. de S. Fran
cisco, será rezada Missa do 6.° 
aniversário do falecimento desta 
bondosa Senhora, mãe do nosso 
querido amigo sr. dr. António Paúl.

O acto é mandado celebrar pela 
Mesa daquela V. O. Terceira em 
cumprimento das disposições tes- 
tamentárias da saudosa senhora.

Para os nosso pobres e em su
frágio da sua alma, recebemos do 
sr. dr. António Paúl a quantia de 
100$00, com que contemplámos al
gumas pessoas muito necessitadas.

V i d a  C a t ó l i c a

D. Maria Cândida Ferreira 
da Silva

Após prolongados e cruciantes 
sofrimentos e confortada com to
dos os Sacramentos daS.* M. Igreja 
faleceu, contando 45 anos de idade, 
a sr.* D. Maria Cândida Ferreira

A comemoração dos Fiéis 
Defuntos

No dia 1 de Novembro realizou- 
-se, como é tradicional, a romagem 
aos cemitérios que se encheram, 
nesse dia desde manhã cedo, de 
uma multidão respeitosa, que ali 
foi numa evocação de saudade 
pelos mortos queridos.

De tarde saiu da Igreja da Mise
ricórdia, em direcção ao Cemitério 
Municipal, a Procissão de Finados, 
em que tomaram parte muitos ir
mãos, acompanhando-a grande 
número de fiéis. No Cemitério 
foram lançadas pelo rev. P.® Luís 
Gonzaga da Fonseca, que presidiu 
ao préstito, as absolvições .do ri
tual.

No dia 2, desde manhã cedo, os 
templos da cidade encheram-se de 
crentes para assistirem à comemo
ração dos Fiéis Defuntos, tendo 
sido celebrados ternos de missas e 
feito, como de costume, o peditório 
em favor dos Seminários.

Diversas Notícias
Desastre m ortal

O carro C F 19-82, conduzido 
pelo motorista Daniel Alves Sousa, 
atropelou, mortalmente, na Rua 
Dr. José Sampaio, no dia 1, uma 
mendiga, que aparentava 70 anos 
e cuja identidade se ignora.

Serviço de Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a rarmácia Dias Ma
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

Grande Sala 1 A n d a r 
muito c en 

tral, no Largo, 28 de Maio. Aluga-se 
Camisaria Martins. 634

C h á s  M e d i c i n a i s  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
H E R B IS  N . °  I 

D isso lven te  do ác ido 
úrico

H E R B IS  N .°  2 
R egu larizador da 

C ircu lação 
H E R B IS  N .°  5 

D epurativo do sangue

H E R B IS  N .°  4 
A z ia  e  más d igestões  

H E R B IS  N .*  5 
Contra  bronquites 

H E R B IS  N .°  6 
N e rvos  e  insónias 

H E R B IS  N.® 7 
R ins e  bexiga

H E R B IS  N .°  8 
P igado e  ves ícu la  

H E R B IS  N .°  9 
C ontra  o  hem orroida l 

H E R B IS  N .°  10 
T ón ico  do coração  

H E R B IS  N .°  11 
Laxa tivo  suave

P A C O T B 9  O C  Í O O  Q f t A M A S

Preparados exctusivamente com plantas medicinais 
segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich

86

hét*n la
U M A  B O A  N O T Í C I A

O moderno método patenteado, sem mola e sem pelota

M Y O P L A S T I C  -  K L É B E R
é aplicado no nosso país pelo especialista internacional

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON
Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede defi
ciente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar «Como se 
fosse com as mãos». Encontrareis imediatamente bem estar, e vigor, 

como anteriormente. E’ maravilhoso.

VINDE FAZER UM ENSAIO GRATUITO, EM

BRAGA — Farm éda Roma — Rua dos Chãos, 111
DIA 6 de Novembro

GUIMARÃES — Farmácia Hárus — Largo do Toural
DIA 7 de Novembro

BARCELOS — Farmácia Lamala — Rua D. António Barroso
926 D IA $ de Novembro

Casa OLIVEIRA & SILVA, Sue."
Apresenta, no seu modelar esta
belecimento, as mais recentes 
novidades para Outono-Inverno.

CASACOS, V E S T ID O S  E  TA ILLEU RS.
220

A Campanha Pró-Casa
da Marcha Gualteriana

em «Marcha»
No passado dia 26 de Outubro, 

alguns membros da Comissão de 
Meios Pró-Casa da Marcha Gual
teriana, foram recebidos pelo sr. 
dr. José Maria de Castro Ferreira, 
ilustre Presidente do Município, 
ao qual apresentaram o plano de 
trabalhos a realizar para a finali
dade em vista, solicitando de S. Ex.® 
o seu valioso auxílio.

O sr. dr. José Maria de Castro 
Ferreira apoiou francamente o 
plano apresentado e prometeu pres
tar toda a sua colaboração para 
que tão importante empreendimen
to venha a ter o desfecho almejado 
por todos os vimaranenses.

** *
Há o mais vivo interesse entre 

os Caixeiros de Guimarães, na or
ganização do conjunto «OS REIS 
DOS CAIXEIROS», que a exemplo 
dos anos anteriores, e com absolu
to sucesso, destina os fundos anga
riados a favor da construção da 
Casa da Marcha.

Aos briosos «rapazes» aqui dei
xamos expressa a nossa simpatia 
pelo empreendimento, tanto mais 
que, ele tem em vista, tão elevada 
finalidade.

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

----- IDIE, n  IS 1 n  21,30 00803 -------
C i n e m a  & c o  r e

W  I  O  H  I  T  A
com Joel Afac Crea e Vera Miles 
N o  film e de c lassse  extraord inária  

em T ech n ico lo r,
(Eipsotáeulo para maioras da 13 anos)

I8860-FBIRB, 0-8*3 21,30
V i s t a  V  i  s  i  o  n

VENENO DE COBRA
com Humphrey Bogart, A Ido Ray 

e Joan Bennett 
(Espaaticulo para maiores de 13 anos)

imiti-niii, 1-i's !i.u mi!
F ilh o s  d o  D i v ó r c i o
com Marga Lopes e Carlos Moctsuma 

(Espeotáeulo para maiores de 13 anos)

l l l l ll,  ll l ! II,II IIIIS 
MASSACRE TRAIÇOEIRO

T ech n ico lo r
com John Payne, Faith Domergue 

e Rod Cameron
628 (Espsstáoulo para maioraa da 13 anos)

Declaração
Francisco B elino Pereira 

Mendes, declara que não Se 
responsabiliza por dívidas con
traídas seja por quem for sem 
consentimento por escrito ou 
pessoalmente.

Guimarães, 2 de Novembro 
de 1956.

Francisco  B e lino  P e re ira  
Mendes. 029

Ó P T I  C A
Na spcçào de Óptica da OURI
VESARIA JOSÉ FERNANDES, 
à Rua Paio Galvâo. desta ci
dade, encontrará V. Ex." um 
Variado sortido deste artigo e 

aos melhores preços.

Consertam-se todos os objectos 
deste artigo, e aviam-se re

ceituários médicos 
Com brevidade. 604

A n o i t o m  c o  duas a quatro 
M U C IId lll-O G  meninas, estu
dantes, para serem tratadas em 
familia, em casa de casal, perto do 
Liceu. Máxima seriedade. 689 

Falar na Redacção.

Estabeleci mento
No melhor local da Rua de S, 

Dâmaso, aluga-se. T ra ta r com 
RIBEIRO, NEVES & C.", L.*-Ruâ 
da Rainha, 48--Telefone 40303, 599

A l l in a  6 0  Casa de habita* 
M IU y â -d U  çào na Aven ida 
Eng.° Duarte Pacheco com 12 divi
sões, cave, corrente trifásica e te
lefone. Na redacção informam. 611

P r é d i o  para rendimento
Vende-se dentro da cidade, com
posto de rés-do-chão, com 4 divi
sões, quintal, poço e lojas, primeiro 
andar 8 divisões, segundo andar 
4 divisões, não precisa de repara
ções, construído em pedra e 10 % 
em tabique, está ocupado e garante 
o juro de 7,5 a 8 %.

Informa esta redacção. eiO

F c n r i t a c  Aceitam-se, para 
L -o is i  l i d o  execução em ho
ras livres. Métodos modernos, per
mitindo preços económicos.

Resposta a F.C.— Urgeses—Gui
marães, 618

HGDS M H  PIMEHTEL
E

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO t Rua da Santo 

António, 3 4 - A - l . 0
GUIMARÃES

Todos os dias úteis, ex- 
cepto 3.M e 6.M-feiras, 
das 10 às 20 horas, sgs

SABEMOS Q UE...
Na compra de uma gabardine, 

há vários pormenores a consi
derar :

A medida, a côr, o modelo, a 
qualidade, o perfeito acaba
mento e, especialmente, o seu 
preço.

O Vasto sortido da CASA JAIME 
e dentro das marcas EAGLE, AN- 
TIRAIR, Inglesas; NINO, Alemã; 
ABURG, Suíça, resolverá fácil- 
mente todas as exigências, nos 
modeols usuais ou nos mais recen
tes, de origem ITALIANA. 625
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R. Cândido dos Reis, 74-2.° 
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6 NOTICIAS DE GUIMARÃES

DESPORTO
AProjecção das Cidades através do futebol

Já não merece controvérsia o facto de ser o futebol aquilo que 
provoca maior movimento de pessoas através do ano. Uma festa ou 
uma comemoração pode levar ou trazer a uma cidade grande multidão, 
mas este facto só tem realidade em um ou dois dias num ano. Quanto 
ao futebol este movimento é permanente em domingos consecutivos, 
quase durante o ano inteiro. P o r  isso, não nos admira o interesse e o 
cuidado com que as cidades olham hoje o movimento desportivo, em 
especial o futebol.

A inda há dias chegou-nos às mãos um exemplar dum grande 
magazine francês, onde, a propósito da vida de uma figura de nomeada 
do futebol actual, se teciam várias considerações a propósito da pro- 
jecção dada às cidades pelo futebol. Não resistimos à tentação de 
transcrever o seguinte trecho:

« Quando se atravessa a Ásia ou a África de avião, há em toda 
a parte um sinal que anuncia a proximidade de uma cidade — è um 
terreno de futebol.

Muitas vezes é pelado, outras relvado, coberto de neve ou de 
pedregulhos, mas em toda a parte são as mesmas as suas dimen
sões. Há em Santa Helena, ilha petdida no meio do Oceano, que 
tem uma superfície igual à de Paris, mas de que a população não é 
maior do que a duma pequena aldeia, onde todos os anos se disputa 
um campeonato.

Antigamente as cidades orgulhavam-se do seu passado, da sua 
localização, dos seus monumentos. Hoje é a sua equipa de futebol 
que lhes dá prestigio e fama, equipa que as cidades ricas não se 
importam de constituir à custa de muitos milhões.»

Ainda, no último domingo, o trátego entre Guimarães e Braga 
fo i aquilo que todos vimos. Que outra manifestação qualquer poria 
em movimento igual número de automóveis e camionetes ?

Por tudo isto nos parece que Guimarães, por intermédio das suas 
autarquias locais e por meio dos seus particulares, deve seguir o 
exem plo registado em todo o mundo, como o aponta o magazine fran
cês, e possibilitar ao V itória aquelas condições de vida, que são o anseio 
de toda a gente, mas que nem todos ajudam a realizar.

£  possibilitar um gosto igual ao de domingo último, que fo i pro
duto da dedicação de um núcleo limitado de Dirigentes e Am igos do 
Clube, é obra que, realizada por muitos, nem tanto custará e, por outro 
lado, projectará Guimarães, com o seu futebol, através do Mundo 
inteiro.

UM DE NÓS.

A Maratona do Futebol Nacional

Braga, 0  — Vitória, 1

A magnifica vitória obtida pela 
equipa vimaranense no sumptuoso 
Estádio 28 de Maio, foi um grande 
passo para a firmeza do Vitória 
nos lugares cimeiros da tabela. 
Foi um grande passo também, afir- 
mamo-lo com a maior satisfação, 
para as relações desportivas entre 
os dois mais prestigiosos clubes 
da região minhota.

Quer as palavras do Ex.mo Pre
sidente do Sporting de Braga, quer 
a conduta geral do público, que, 
pode dizer-se, estava dividido em 
duas falanges do mesmo número, 
foi exemplo de registar nestes co
mentários que habitualmente dedi
camos ao decorrer da Maratona.

Embora lutando por um resulta
do de alta importância, os dois 
Clubes do Minho puseram acima 
de tudo a dignidade desportiva. 
Lutou-se por um resultado, em jo
go de nervos e de resultado inde
ciso até final, mas pairou sempre 
na amplitude do Estádio a frater
nidade, o desejo mútuo de engran- 
decimeuto, a certeza de que, lu
tando dignamente, se triunfa mes
mo quando o resultado é adverso.

Exemplo de alto valor, que hon
ra sobremaneira o Vitória de Gui
marães e o Sporting de Braga!

*
Sobre o ponto de vista técnico, 

o jogo foi medíocre... ou talvez 
não. Da parte do Vitória parece- 
-nos que o encontro redundou na
quilo que se desejava — que era a 
obtenção do maior número de pon

tos possíveis no terreno do adver
sário.

Para isso havia um plano estabe
lecido. E esse plano estava em 
atenção certa na defesa, espreitan
do os contra-ataques com rapidez 
e oportunidade. O Vitória por is
so nunca foi uma equipa jogando 
em ferrolho, foi antes um conjun
to com marcação de homem a ho
mem na defesa e com a presteza 
da procura dos espaços vasios nas 
jogadas de ataque.

E’ isto futebol de campeonato e 
não é, muitas vezes, futebol de es- 
pectáculo. Daí aparentar-se a mui
tos, que o jogo foi medíocre. Para 
nós, pelo exposto, não foi certa
mente...

*
Ficha do jogo : Vitória — Loba

to, Virgílio e Costa; Cesário, Sil
veira e Artur: Bártolo, Barros, Ro
la, Daniel e Benje.

Sporting — Faria, Antunes e Jo
sé Maria 11; Passos, José Maria I 
e Armando; Costa, Velez, Rafael, 
Mendonça e Sílvio. Arbitrou Cle
mente Henrique, do Porto.

O único golo foi obtido por Bár
tolo, a quatro minutos do início da 
segunda parte. ^

Resultados gerais da jornada: 
Braga, O-Vitória, 1; Salgueiros, 4- 
-Tirsense, 1; Boavista, 5-Gil Vi
cente, 0; Sanjoanense, 5-Vianense, 
2; Marinhtnse, 5-Peniche, 2; Espi
nho, Õ-Leixões, 3; U. Coimbra, 5- 
-Chaves, 1.

Já  passei o Braga a ferro, 
Já  passei o meu calção, 
Se  o ferro não se apagar 
«Passarei de Divisão» f

Todos me querem,
Eu quero só uma,
Quero a Primeira,
Não quero mais nenhumaI..,

A jornada de hoje, que já esteve 
marcada para hoje e depois foi an
tecipada para o dia de Todos os 
Santos, para ser novamente mar
cada para hoje, sem ninguém sa
ber o motivo da marcação e des- 
marcação, contém os jogos seguin
tes : Tirsense-U. de Coimbra; Gil 
Vicente-Salgueiros; Peniche-Boa- 
vista ; Vianense - Braga; LeixÕes- 
-Sanjoanense e Chaves-Espinho.

Visita a Amorosa, pela primeira 
vez, o Atlético Club Marinhense. 
Portanto, são de saudação as pri
meiras palavras que lhe dirigimos. 
Quanto ao encontro, esperamos 
que os vimaranenses demonstrem 
o seu valor, firmando-se ainda me
lhor na tabela de classificação. Pa
ra isso contamos com o esforço 
dos jogadores e com o apoio cons
tante do público adepto, que deve 
à sua equipe uma estrondosa ova
ção, quando da sua entrada em 
campo, pelo magnifico triunfo obti
do, no domingo passado, em Braga.

L .R.

CampeBiialD Regional de lon io res
No domingo passado as equipas 

vimaranenses deslocaram-se a r a -  
fe, para defrontarem as daquela 
Vila. Nem  uma nem outra perdeu, 
tendo o V itória obtido um triunfo 
de 3-1, sobre o  Futebol Clube de 
Fafe e o D. F. Holanda alcançado 
um empate de o-o sobre o Spor
ting de Fafe.

A  equipa do Vitória vai melho
rando pouco a pouco, o que de
monstra dedicação a quem a tenta 
organizar e melhor escolha dos 
valores nela integrados. O D. F. 
Holanda, também não perdendo, 
mostra que caminha para melhor 
forma do que a inicial.

H oje as duas equipas vim ara
nenses voltam a Fafe, defrontando 
agora, cada uma delas, o adversá
rio que calhou à outra no domingo 
anterior, dando assim início à se
gunda volta do torneio.

CHEGOU Q FIUQI
Com «  G A Z C ID L A  »  poderá V. Ex.a reso lver com  

satisfação o prob lem a de aquecim enro !

Visite a nossa Exposição de CALORÍfEROS
Vários modelos Ã

Mais modernos 
Económicos

Práticos !!!

Agentes no concelho: TEIXEIRA & FREITAS, L.d*

L. Navarros de Andrade — Telef. 4547  —  GUIMARÃES

Fogões desde 1 .3 8 0 $ 0 0  *  Esquentadores para banho *  Irradiadores

De Covas

Hóquei em Patins
Retribuindo a visita, que lhe 

tinha sido feita, na festa de home
nagem à sua equipa, o V itória des
locou-se a Famalicão, para defron- 
trar o Famalicense. Vencerâm os 
famalicenses por 5-4, num encon
tro, como o resultado o diz, onde o 
equilíbrio fo i total. A  equipa vim a
ranense demonstrou assim o seu 
progresso em relação à prova dis
trital, onde os famalicenses tinham 
triunfado duas vezes.

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tratar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo Condessa do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 17

C O M U N IC A D O
Acerca de uma referência feita 

ao Desportivo Francisco de Ho
landa na secção desportiva do úl
timo número deste Jornal e pela 
qual se depreende que esta Agre
miação está a adoptar o profissio
nalismo na sua equipe de futebol 
da categoria de Júniores, vem a 
direcçào do Clube esclarecer que 
tal referência é absolutamente des
tituída de qualquer fundamento, 
pois nunca os nossos atletas foram 
remunerados ou premiados de 
qualquer forma que possa brigar 
com os princípios de puro amado
rismo que sempre respeitamos.

Talvez qae a origem do boato se 
situe no facto deste Clube ter pre
sentemente atletas a prestar-lhe a 
sua colaboração, com a carta de 
desobriga em seu poder, mas se 
assim é parece-nos indiscutível que 
essa circunstância serve de prova 
irrefutável às normas de amado
rismo a que nos referimos, pois é 
uma afirmação de que o Clube ne
nhum poder tem sobre os atletas, 
precisamente pela razão de nenhu
ma subvenção lhes dar que lhe ga
ranta os direitós que normalníente 
têm as colectividades que adoptam 
o profissionalismo.

Se o Desportivo Francisco de 
Holanda está a adoptar 0 profis
sionalismo, porque razão cedeu ao 
Vitória S. C. 0 seu atleta João da 
Costa, sem qualquer provento, que 
a ser 0 que propagam, nunca tal se 
poderia efectivar.

Aproveitando a oportunidade 
deste esclarecimento, esta Direc
çào lamenta publicamente 0 pouco 
amparo que ao Clube têm dado 
muitos desportistas da nossa Terra, 
que parecem esquecer-se que o 
Desportivo Francisco de Holanda 
é uma agremiação que representa 
Guimarães e que, por isso, tem di
reito ao apoio de todos os vima
ranenses.
,, O motivo do esclarecimento 
presente é uma prova mais a jun
tar a muitas outras, de uma má 
vontade que se vem notando em 
alguns sectores, contra 0 nosso 
Clube, que não se compreende e 
que os sagrados interesses de Gui
marães condenam por todos os 
princípios.

A DIRECÇÀO.
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E X P E D I E N T E
Um leitor, Guimarães — Será? 

Não será ? Aquilo está um pouco 
obscuro. Fala-se no plural. Não 
lhe parece que se devia apontar o 
autor ou autores ? Realmente, pa
rece que nos é dirigido. Mas como 
diz — e muito bem — ninguém pre
tendeu abranger uma classe. A ser 
assim, parece-nos que a nossa lo
cal no mesmo número a favor do 
professorado já é mais que sufi
ciente para contradizer a tal acusa
ção (!)... — Sim, também vamos 
enviar ao C / X. F. por intermédio 
desse diário. Resta aguardar cal
mamente a resposta. Até breve.

Frei Gabriel Costa, Barcelos 
— Recebemos a visita. Logo que 
nos seja possível vamos falar dessa 
simpática obra. Gratos pela aten
ção^  pelos cumprimentos que re
tribuímos. Saúde.

Com vista aos C. T. T.
Continuamos a reclamar um te

lefone público para esta localidade. 
E quem pede um telefone não pede 
o «impossível» mas sim uma «coi
sa» indispensável. Efeçtivamente, 
não está certo que neste país o 
telefone ainda seja considerado 
um objecto de «luxo». Noutras na
ções o telefone está ao alcance de 
todos e, até, com mais modernas 
inovações. Vejamos uma notícia da 
Áustria:

«O serviço telefónico de Viena, 
que já fornece aos seus subscrito
res tudo desde um conto de fadas 
até uma receita para cozinhar, ini
ciou um novo serviço. Se se mar
car «B 23000», ouve-se um som 
estranho. E’ o tiquetaque —um por 
segundo — de um relógio especial 
de quartzo, na contrastaria desta 
cidade. Esse serviço é destinado a 
homens de ciência e a outras pes
soas que têm de acertar os seus 
cronómetros com a precisão de 
um centésimo de segundo.

Marcando outros números, os 
telefones dão várias informações. 
Músicos podem òuvir o dó maior, 
electricistas tomarão conhecimen
to da frequência normal de ondas 
eléctricas e, quem se interesse 
por isso, pode ficar a saber a pre
visão metereológicà para o dia de 
que se trate e, no inverno, a situa
ção da neve nas montanhas aus
tríacas.

Além disso, há serviços para dar 
os resultados dos concursos de 
prognósticos de futebol, cotações 
da Bolsa e horários dos autocar
ros. Tenciona-se incluir, também, o 
disco da semana e anedota do dia».

Novo assinante
Deu-nos a sua assinatura para o 

«Notícias de Guimarães» o nosso 
bom amigo sr. Domingos Alves 
Guimarães. — C.

D E C L A R A Ç Ã O
João José de Oliveira, ca

sado, morador na Rua da Cal- 
deiroa n.° 74 desta cidade, 
vem declarar ao público e co
mércio em geral, que não se 
responsabiliza por qualquer 
dívida contraida ou a contrair 
por sua mulher Ana Ferreira.

Guimarães, 31 de Outubro 
de 1956. eis

Vende-se Na Pisca-Gui 
marães, pré 

dio para habitação, tendo anexo 
edifício com indústria de cutelaria 
Também no mesmo lugar se vend* 
outro edifício com indústria têxtil, 
100 metros de extensão, adaptável 
a armazém'.. Óptimo rendimento. 
Para informações o telef, 4356. m

Senhores Olivicu Ito res
Chegou a hora de produzir mais e melhor e dentro da 

melhor técnica.
E ’ orientada segundo este lema que Vem a SOCIEDA

DE AGRÍCOLA QUINTA DE S. MIQUEL, L.a — S. Miguel 
da Carreira — Barcelos, prosseguindo na tarefa contraida de 
enriquecer em quantidade e qualidade os seus produtos, 
convencida que só assim poderemos nós, lavradores, aumen
tar o nosso património, valorizando automàticamente a eco
nomia nacional. E dentro desta ordem de ideias, participa 
esta Sociedade que acaba de importar de Itália um novo 
lagar para o fabrico de azeite, que ainda na presente 
campanha entrará em funcionamento.

Este lagar, da marca «MOLINOVA», do mais recente 
modelo, em confronto com os restantes lagares nacionais, fi
cará habilitado a compensar cabalmente a preferência com 
que os Ex.mo* Olivicultores dignarem distingui-lo, pela in
teira garantia de um maior rendimento e superiores qualida
de do nossos precioso azeite. Esta Sociedade que tem tido a 
honra de ser visitada por altas individualidades representa
tivas da Lavoura Nacional e outros sectores da vida econó-, 
mica da Nação, quer em visitas individuais quer em excurr 
soes promovidas por diversos estabelecimentos de ensino e 
organismos, como os Grémios da Lavoura, com o fim de 
apreciarem de perto as suas modelares instalações e colhe
rem elementos sempre úteis, tem a honra de convidar os 
Ex.mc* Colegas a visitarem o seu lagar e os seus viveiros, 
onde possui um activo de mais 30.000 pés de oliveiras para 
Venda ao público, da variedade «galega grada», a maisrecomen- 
dada para um bom rendimento de azeite na nossa região. 627

A n t e s  d e  V i a i a r •  •

. . .  consulte sempre a «Intercontinental»
— e «poupará tempo, arrelias e dinheiro»!
A «Intercontinental» reune secções especializadas de: 
Passagens de avião, navio e comboio, 
em qualquer companhia e para qualquer destino; 
Passaportes individuais e colectivos;
Vistos consulares;
Organização de excursões dentro e fora do país;
Seguros e fotocópias
Moedas e notas de qualquer país
Papéis de crédito e cupões

Agência de viagens «INTERCONTINENTAL»
8, Rua Ramalho Ortigào — Telef. 20235 e 30011 — PORTO 

, (Ao cimo da Av.a dos Aliados) 528'

A L T O Í  — A B R I U  A  C A Ç A . . .
Não permita, no entanto, que lhe vendam «ga to  por 

le b r e » . . .
Nas suas compras de TUBOS GALVANIZADOS exija 

e verifique qne sejam de parede normal.
Os tubos de parede reduzida não podem servir-lhe.

ÚNICOS IMPORTADORES EM GUIMARÃES
(Só tubos de parede normal)

Á C o m p e t i d o r a  de R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.da
RUA DA RAINHA N.° 115-  TELEF. 4523 8

Arames zincados
Ferro T  e redondo

Ferro para construção civil ' 
i Redes para vedação 

Vende aos melhores preços 

J O S É  M Á R I O
Telf. 4 0340 -  RUÀ DA

M A T O S
RAÍNHA. 141 544

A s s i n a i  o N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã E S


